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SAQUAREMA APLICA 2ª DOSE DE REFORÇO 
EM MORADORES COM 18 ANOS OU MAIS 

A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, iniciou a 
aplicação da Segunda Dose 
de Reforço em toda as pes-
soas com 18 anos de idade 
ou mais, que tenham recebi-
do a primeira dose de reforço 
em um intervalo mínimo de 4 
meses. A nova diretriz segue 
o estabelecido pela Secreta-
ria Estadual de Saúde do Rio 
de Janeiro.

Todos os postos de saúde do 
município estão aplicando as 
vacinas contra o Coronaví-
rus. As unidades funcionam 
das 09 às 16hs, seguindo o 
cronograma abaixo:

Segunda: ESF Bonsucesso, 
ESF Sampaio Corrêa e ESF 
Água Branca;

Terça: ESF Barreira, ESF 
Rio d’Areia e ESF Mombaça;

Quarta: ESF Vilatur, CAMIS 
e UBS Bacaxá;

Quinta: ESF Barra Nova, 
ESF Rio Seco e ESF Jaco-
né;

Sexta: ESF Bicuíba, ESF 
Palmital e ESF Rio Mole.

** Excepcionalmente nes-
ta sexta-feira, 29 de julho, o 
CAMIS também aplicará a 
segunda dose de reforço.

Para ser vacinado, basta 
apresentar documento de 
identidade com CPF, com-
provante de residência e 
comprovante de vacinação. 
Quem está com sintomas 

gripais não deve tomar o 
imunizante agora, mas sim 
procurar um posto de Es-
tratégia de Saúde da Famí-
lia para ser avaliado por um 
médico e realizar um teste 
de Covid-19.

A quarta dose da vacina con-
tra a Covid-19 é considerada 
a segunda dose de reforço 
no esquema de imunização 
para as pessoas que rece-
beram a vacina em dose du-
pla, já que nesses casos, a 
primeira e a segunda dose 
do imunizante são contabi-
lizadas como partes de um 
único esquema vacinal.
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DECRETO Nº 2.352 
DE 22 DE JULHO DE 2022.

Aprova o Regimento Interno do Centro 
Dia do Idoso de Saquarema.
A PREFEITA MUNICIPAL DE SAQUA-
REMA, Estado do Rio de Janeiro, no uso 
de suas atribuições legais, 
DECRETA
Art. 1° Fica aprovado o Regimento Inter-
no do Centro Dia do Idoso de Saquarema, 
constante no Anexo Único deste Decreto.
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na 
data de sua publicação.
Saquarema, 22 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita

ANEXO ÚNICO
REGIMENTO INTERNO 

DO CENTRO DIA DO IDOSO
CAPÍTULO I

Da Natureza/ Fins e
 Âmbito de Aplicação

Art. 1º A Prefeitura Municipal de 
Saquarema institui pelo Decreto nº 2.268 
de 14 de março de 2022 o equipamento 
social: Centro Dia do Idoso, denominado 
Louis Augustinus Aloysius Jesoirens, 
e dá outras providências.
Art. 2º O Centro Dia do Idoso tem por 
finalidade proporcionar espaço de 
acolhimento, proteção e convivência 
adequados às necessidades de pessoas 
idosas, destinando-se:
I - ao atendimento às pessoas idosas 
que estejam inseridas em programas de 
transferência de renda e se encontrem 
em situação de vulnerabilidade ou 
risco social, semi-dependentes, para 
realização de atividades da vida diária, 
cujas famílias não tenham condições de 
prover esses cuidados durante o dia ou 
parte dele;
II - à prevenção do isolamento e 
institucionalização da pessoa idosa, 
promovendo o fortalecimento dos 
vínculos familiares através de orientações 
à família;
III - ao fortalecimento da rede de proteção 
e defesa dos direitos das pessoas idosas, 
inserindo o Centro Dia como componente 

da atenção integral à população idosa.
Art. 3º São objetivos do Centro Dia do 
Idoso:
I - proporcionar o atendimento integral 
ao idoso através de atividades 
socioassistenciais, socioeducativas, 
saúde, alimentação, contribuindo para a 
qualidade de vida;
II - diminuir os casos de idoso que se 
encontrem em situação de vulnerabilidade 
social e risco pessoal ou abandono por 
não terem local adequado para ficar no 
período diurno;
III - possibilitar a convivência comunitária 
da pessoa idosa em companhia de 
outras pessoas por meio da equipe 
multidisciplinar que atenda suas 
necessidades;
IV - evitar isolamento e institucionalização 
do idoso;
V - desenvolver ações com as famílias 
possibilitando o fortalecimento de 
vínculos, autonomia, provimento de renda 
e orientações sobre cuidados básicos e 
essenciais com a pessoa idosa;
VI - manter parceria permanente 
com Secretaria Municipal de Saúde, 
Secretaria Municipal de Educação, 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, 
Secretaria Municipal de Cultura e demais 
áreas necessárias para a existência da 
interlocução dos direitos da pessoa idosa;
VII - realizar articulações para divulgação 
dos direitos da pessoa idosa buscando 
sensibilizar a sociedade sobre o tema.

CAPÍTULO II
Da Inclusão dos Usuários

Critérios de Inclusão
Art. 4º São condições de inclusão:
I - residir no município no mínimo 05 
(cinco) anos;
II - ter idade igual ou superior a 60 anos;
III - estar em situação de semi-
dependência (grau I e II, Resolução nº 
283 de 26/09/2005- ANVISA);
IV - estar em situação de vulnerabilidade 
social ou risco social;                
V - atender aos critérios de inclusão dos 
programas de transferência de renda;                                
VI - renda familiar de até 03 (três) salários 
mínimos;                                 
VII - pertencer a famílias que não 
possuam condições de prover os 
cuidados durante o dia ou parte dele, que 
estejam trabalhando ou estudando.                                

Art.5º No ato de solicitação de inclusão 
do idoso deverá apresentar os seguintes 
documentos para formalização do pedido:
I - cópia dos documentos (RG, CPF, 
Certidão de nascimento, casamento, 
averbação, comprovante de benefício 
de transferência de renda, benefício 
assistencial e benefício previdenciário) 
do idoso;                               
II - cópia dos documentos (RG, CPF, 
Carteira de Trabalho, Título de Eleitor, 
Certidão de nascimento/casamento) dos 
familiares que residem com idoso;                             
III - comprovante de endereço;                              
IV - comprovantes de renda familiar.
Art. 6º Processo de Inclusão:                               
I - o pedido de inclusão deverá ser formado 
pelo idoso ou por familiar responsável;                       
II - o serviço deverá ofertar vagas para 
até 20 (vinte) idosos;                             
III - após a formalização do pedido, 
é realizado estudo social inicial com 
a família de referência do idoso pelo 
Assistente Social, avaliação da equipe de 
enfermagem, psicologia, a fim de atender 
os pré-requisitos estabelecidos pelo art. 
4º deste regimento;                          
IV - a inclusão do idoso no serviço será 
realizada após parecer técnico avaliativo 
da equipe multidisciplinar;                         
V - havendo vaga, a inclusão é feita 
imediatamente após a avaliação da 
equipe multidisciplinar e, não havendo 
vaga, no imediato, o idoso fica inscrito 
em lista de espera, ficando a solicitação 
registrada para possível avaliação;                        
 VI - em situação de urgência, a inclusão 
será sempre a título provisório, com 
autorização da coordenação, que dará 
os devidos encaminhamentos que se 
fizerem necessários.
Art. 7º O processo individual do idoso 
deve conter os seguintes elementos:                        
I - os documentos descritos no art. 5º 
deste Regimento Interno;                         
II - ficha social (histórico familiar, social);                        
III - estudo social do assistente social;                       
IV - avaliação da equipe de enfermagem;                         
V - avaliação psicológica;                         
VI - avaliação médica;                         
VII - parecer técnico da equipe;                         
VIII - declaração de responsabilidade dos 
familiares;                        
IX - comprovante de inclusão da família 
ou idoso no CAD Único.

 ATOS DA PREFEITA
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CAPÍTULO III
Dos Serviços Prestados

 e Funcionamento
 Art. 8º O Centro dia do Idoso presta um 
conjunto de serviços que permite aos ido-
sos permanecerem no seu ambiente fa-
miliar e social, estes serviços são:                 
I - alimentação (café da manhã, almoço, 
lanche da tarde);                      
II - atividades socioassistenciais (visitas 
domiciliares, acompanhamento familiar 
e individual, integração entre a comuni-
dade, acesso aos benefícios);                        
atividades socioeducativas (atividades 
grupais, recreação, lazer, culturais, inter-
ação social, passeios);                      
IV - atividades para manutenção das 
AVDS- Atividades da Vida Diária (ativ-
idades físicas, ocupacionais, adminis-
tração de medicamentos, verificação de 
pressão arterial, temperatura, saturação, 
pulso, glicose, quando necessário.                     
Parágrafo único. Procedimento de saúde: 
atendimentos médicos, psicológicos, 
odontológicos, dentre outros, serão de 
responsabilidade da família e, somente 
em situações que requeiram atendimento 
médico emergencial durante o tempo que 
o idoso esteja nas dependências do CDI 
serão encaminhadas às unidades públi-
cas de Pronto Atendimento e solicitada a 
presença do familiar/responsável.                     
Art. 9º São regras de funcionamento:
I - o Centro Dia do Idoso funciona de 2ª a 
6ª feira, exceto aos sábados, domingos, 
feriados e pontos facultativos;
II - o horário de atendimento é das 
8h:00min às 17h:00min;          
III - a chegada dos idosos dar-se-á às 
8h:00min e saída às17h:00min;       
IV - horário das refeições que serão servi-
das no refeitório de acordo com o horário 
estipulado:       
a) Café da manhã: 8h:00min às 8h:30min;            
b) Almoço: 11h:00min às 12h:00min;          
c) Lanche: 15h:00min às 15h:30 min.         
Parágrafo único. A elaboração do cardá-
pio será de acordo com as orientações do 
profissional de nutrição.        
V - faltas respeitantes ao próprio mês:
a) quando ocorrem situações de doença 
ou outras devidamente justificadas que 
determinem faltas de até 15 dias;                  
b) as faltas não justificadas superiores a 
03 dias dão origem ao desligamento do 
Centro Dia para Idoso.                  
VI - reavaliação de permanência:                   
a) a cada 06 meses o idoso atendido pelo 
CDI será submetido à reavaliação de 

grau de dependência;                
b) caso ocorra aumento do grau de de-
pendência do idoso identificado na reav-
aliação a qualquer momento, o mesmo 
será desligado do serviço.                 
VII - desligamento:               
a) o desligamento do centro Dia pelo ido-
so ou familiar responsável deve ser co-
municado pela família/ responsável à co-
ordenação com 15 dias de antecedência.               
b) todo desligamento de idosos, será 
avaliado pela equipe profissional e, em 
situações de risco social e pessoal ao 
idoso serão dados os devidos encamin-
hamentos pela equipe profissional.              
c) no caso do não cumprimento do art. 
4º a coordenação comunicará a família o 
desligamento do idoso do Centro Dia es-
tabelecendo prazo no máximo de 05 dias 
para esse desligamento.

CAPÍTULO IV
Das Funções da Equipe 

Profissional              
Art. 10 Compete a Coordenação:               
I - dirigir o funcionamento do Centro Dia 
do Idoso dentro das regras definidas 
pelas regulamentações competentes ao 
idoso, coordenando e supervisionando as 
atividades desenvolvidas;             
II - cabe ao coordenador criar condições 
que garantam um clima de bem-estar aos 
idosos, no respeito pela sua privacidade, 
autonomia e participação dentro dos 
limites das suas capacidades físicas e 
cognitivas;            
III - promover reuniões de equipe;            
IV - participar das reuniões quando 
forem tratados assuntos relativos ao 
funcionamento e ações desenvolvidas 
pelo Centro Dia do Idoso.           
V - propor a admissão de pessoal quando 
necessário;
VI - propor a contratação eventual de 
pessoal quando necessário;           
VII - propor à Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social a aquisição 
de equipamentos necessários para 
funcionamento de serviço, bem como 
a realização de obras de conservação 
e reparação sempre que se tornem 
indispensáveis;           
VIII - proceder ao acolhimento dos idosos 
e sua família com vista a facilitar a sua 
integração;           
IX - organizar e manter atualizado 
documentos como: planos de trabalho, 
legislação, relatórios, pertinentes ao 

Centro Dia do Idoso;           
X - fomentar e reforçar as relações entre 
idosos, familiares e comunidade;         
XI - elaborar o plano semestral de 
atividades com a participação de outros 
técnicos e dos próprios idosos;          
XII - incentivar a organização de 
atividades, fomentando a interação entre 
as diversas instituições e equipamentos 
sociais.          
Art.11 Compete ao profissional de Serviço 
Social:          
I - realização de estudo social para 
inclusão do idoso;          
II - realização de entrevista individual e 
familiar;          
III - providenciar a inserção no cadastro 
e/ou atualização da família ou idoso no 
CAD-ÚNICO;         
IV - organizar e manter atualizado o 
prontuário individual do idoso;         
V - preenchimento do Plano Individual 
de Atendimento – PIA e atualização dos 
dados;        
VI - realizar visita domiciliar e 
acompanhamento familiar;         
VII - encaminhamentos e orientações de 
acesso aos serviços socioassistenciais 
de outras políticas públicas;           
VIII - proceder ao acolhimento do idoso e 
seus familiares;          
IX - desenvolver grupos socioeducativos 
com idosos e familiares;         
X - realizar atendimento individual e 
familiar.        
Art. 12 Compete aos profissionais da 
Enfermagem e/ou Cuidadores: 
I - ENFERMAGEM:          
a) organizar os procedimentos relativos à 
saúde do Idoso;         
b) manter prontuário organizado (histórico 
de saúde, familiar)          
c) avaliar de modo integral individual, 
familiar e contexto social a situação do 
usuário no que se refere à saúde;          
d) elaborar, com base no diagnóstico de 
enfermagem, a prescrição dos cuidados;         
e) supervisionar o trabalho dos auxiliares 
de enfermagem e dos cuidadores;               
f) orientar cuidados com o lixo originado 
no procedimento da enfermagem, 
(separação, armazenamento e coleta); 
g) comunicar a coordenação às alterações 
observadas ao avaliar periodicamente o 
desempenho da equipe de enfermagem 
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na prestação do cuidado;         
h) registrar os atendimentos.         
II - CUIDADOR:         
a) ajudar na higiene diária;        
b) estimular e ajudar na alimentação;        
c) ajudar a sair da cama, mesa/cadeira e 
voltar;        
d) ajudar na locomoção e atividades 
físicas apoiadas (andar, tomar sol, 
movimentar as articulações);         
e) fazer massagem de conforto;        
f) servir de elo entre idoso/família e a 
equipe da saúde;        
g) administrar medicações conforme 
prescrição;        
h) comunicar a enfermagem as 
intercorrências.
Art. 13 Compete ao Educador Físico:        
I - promover a socialização do idoso;     
II - melhorar a independência e o controle 
de doenças;       
III - realizar atividades físicas, 
relaxamento, recreação, lúdicas de 
acordo com o grau de dependência do 
idoso;      
IV - promover ações de incentivo a 
qualidade de vida junto envolvendo o 
idoso, a família e à comunidade;       
V - desenvolver grupo socioeducativo 
com famílias.
Art. 14 Compete ao profissional de 
Psicologia:      
I - atendimento e orientação individual e 
familiar;      
II - realização de trabalhos em grupo 
socioeducativo/convivência com idosos e 
suas família;       
III - avaliação e promoção de atividades 
que estimulem o estado cognitivo dos 
idosos;      
IV - contribuir para o fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários.    
Art. 15 Compete aos Profissionais dos 
Serviços Gerais:     
I - manter o ambiente do Centro Dia do 
Idoso limpo;     
II - colaborar e auxiliar na organização e 
na limpeza do refeitório;     
III - manter materiais de consumo diários 
(roupas de cama, mesa e banho) limpos 
e organizados;     
IV - solicitar a aquisição de materiais 
inerente à execução da sua função;     
V - evitar desperdícios dos materiais 
utilizados na execução do trabalho;

Art. 16 Compete ao Auxiliar Administrativo:     
I - recepcionar, orientar e direcionar o 
público;     
II - atender telefone;     
III-organização e elaboração 
de documentos (notas, ofícios, 
correspondências, circular, relatório 
mensais dentre outros) e seu 
arquivamento;    
IV - encaminhamento de e-mails e 
correspondência;    
V - organizar expediente do RH;    
VI - receber e conferir equipamentos ou 
materiais de consumo; 
Art. 17 Compete à cozinheira (o) e auxiliar 
de cozinha:   
I - preparar e confeccionar as seguintes 
refeições: café da manhã, almoço, lanche 
da tarde;   
II - distribuir as refeições;   
III - responsabilizar-se pela limpeza da 
cozinha e dispensa;  
IV - elaborar listagem do material de 
consumo e permanente necessários ao 
funcionamento da cozinha;  
V - colaborar na elaboração de ementas 
do almoço e lanche;  
VI - administrar a dispensa e requisitar 
os gêneros necessários à confecção das 
refeições;  
VII - evitar desperdícios de materiais de 
consumo na realização dos trabalhos;          

CAPÍTULO V
Dos Direitos e Deveres dos Idosos 

e Familiares        
Art. 18 Constituem direitos dos Idosos do 
Centro Dia do Idoso:        
- prestação de todos os cuidados 
adequados à satisfação das suas 
necessidades básicas (físicas, psíquicas, 
sociais), tendo em vista a manutenção da 
autonomia e independência;       
II - participar nas atividades de acordo 
com os seus interesses e possibilidades;      
III - exigir respeito pela sua identidade, 
personalidade e privacidade.
   Art. 19 Constituem deveres dos idosos 
do Centro Dia do Idoso:     
I - observar o cumprimento das regras 
expressas do presente regulamento 
interno;     
II - participar na medida dos seus 
interesses e possibilidades nas atividades 
desenvolvidas;    
III - comunicar ao responsável do Centro 

Dia do Idoso todas as prescrições 
médicas que lhe tenham sido feitas fora 
do conhecimento do Centro Dia;    
IV - zelar pelo asseio e conservação do 
Centro Dia do Idoso e material existente;    
V - não criar conflitos, de modo a não 
prejudicar a harmonia ofertado pelo 
Centro Dia do Idoso e o relacionamento 
entre os idosos.
Art. 20 Constituem Deveres dos 
Familiares:    
I - participar das atividades e reuniões 
quando solicitados;   
II - comunicar o responsável do Centro 
Dia do Idoso todas as prescrições 
médicas que lhe tenham sido feitas fora 
do conhecimento do Centro Dia assim 
como providenciar os medicamentos de 
uso diário do idoso;    
III - responsabilizar-se pelo agendamento 
e acompanhamento de procedimentos 
de saúde, médicos, psicológicos e 
odontológicos do idoso quando se fizer 
necessário;     
IV - justificar as faltas conforme 
estabelecido no art. 9º, inciso V;     
V - levar e buscar o idoso ao Centro Dia 
conforme horário estabelecido;     
VI - ter sempre um responsável da família 
para entregar o idoso e para buscá-lo no 
Centro Dia;    
VII - levar as medicações e receitas do 
idoso para ser medicado durante a sua 
permanência ao CDI;    
VIII - providenciar diariamente vestuário, 
fraldas e acessórios para o idoso durante 
a sua permanência no Centro Dia do 
Idoso.

CAPÍTULO VI
Disposições Gerais                  

Art. 21 O Centro Dia do Idoso não se 
responsabilizará pela perda e danos de 
objetos e/ou outros objetos de valor do 
idoso.                  
Art. 22 No caso de idosos com doenças 
infecto-contagiosas não será permitida a 
permanência no Centro Dia sem liberação 
médica.                
Art. 23 Qualquer caso omisso no presente 
Regimento Interno será de competência 
de resolução da Secretaria Municipal 
Desenvolvimento Social.
Daniele Borges dos Santos Vignoli
Secretária Municipal de Desenvolvimento 
Social
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Michelle Cristina de Souza Paiva
Coordenadora do Centro Dia
Lylian de Paula Bastos Vaz
Coordenadora da Proteção Social 
Especial
Saquarema, 22 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves.
Prefeita.

DECRETO Nº 2.353 
DE 22 DE JULHO DE 2022.

Aprova o Regimento Interno do Centro de 
Referência Especializado de Assistência 
Social de Saquarema.
A PREFEITA MUNICIPAL DE 
SAQUAREMA, Estado do Rio de Janeiro, 
no uso de suas atribuições legais, 
DECRETA
Art. 1° Fica aprovado o Regimento Interno 
do Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social de Saquarema, 
constante no Anexo Único deste Decreto.
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na 
data de sua publicação.
Saquarema, 22 de julho de 2022.
 Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita

ANEXO ÚNICO
REGIMENTO INTERNO CREAS

Centro de Referência 
Especializado de 

Assistência Social
CAPÍTULO I

Denominação, Diretrizes, Objetivos 
Art. 1º O Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social – 
CREAS é uma unidade pública estatal 
de abrangência municipal pertencente à 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social do Município de Saquarema, 
responsável pela organização e ofertas de 
Serviços da Proteção Social Especial de 
Média Complexidade, ofertando Serviços 
a famílias e indivíduos em situação de 
risco pessoal e social, por violações 
de direitos, conforme preconizados 
na Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais, Resolução CNAS nº 
109, de 11 de novembro de 2009.  
Art. 2º Constituem-se Diretrizes do 
CREAS:  
§1º Os Serviços ofertados pelo CREAS 
devem propiciar acolhida e escuta 
qualificada, visando, dentre outros 
aspectos:   

I. Ao fortalecimento da função protetiva 
da família e a centralidade na família em 
violação de direito;  
II. À interrupção de padrões de 
relacionamento familiares e comunitários 
com violação de direitos considerando 
o contexto familiar, social, cultural e 
econômico; 
III. À potencialização dos recursos para 
a superação da situação vivenciada 
e reconstrução de relacionamentos 
familiares, comunitários e com o 
contexto social, ou construção de novas 
referências, quando for o caso;  
IV. Ao acesso das famílias e indivíduos 
a direitos socioassistenciais e à rede de 
proteção social;  
V. Ao exercício do protagonismo e da 
participação social;   
VI. Ética, respeito à diversidade, 
singularidade, dignidade e não 
discriminação;  
VII. Respeito à autonomia individual e 
familiar na construção de trajetórias de 
vida, individual e familiar;  
VIII. Especialização e qualificação 
no atendimento;  
IX. Acesso a direitos socioassistenciais;  
X. Fortalecimento da capacidade de 
proteção das famílias, inclusive por 
meio da ampliação do acesso a direitos 
socioassistenciais, suportes e apoios; 
XI. Trabalho em Rede; 
XII. Mobilização e participação social.  
§2º A oferta da atenção especializada 
e continuada deve ter como foco 
a família e a situação vivenciada, 
possibilitando o acesso da família a 
direitos socioassistenciais, por meio da 
potencialização de recursos e capacidade 
de proteção.  
§3º Para o exercício de suas atividades, 
os serviços ofertados devem ser 
desenvolvidos de modo articulado com 
a rede de serviços socioassistenciais, 
órgãos de defesa de direitos e demais 
políticas púbicas.  
§4º A articulação no território visa 
fortalecer as possibilidades de inclusão da 
família em uma organização de proteção 
que possa contribuir para a reconstrução 
da situação vivida.    
Art. 3º São Objetivos do CREAS:   
I. Proporcionar o acesso das famílias e 
indivíduos a direitos socioassistenciais e 

à rede de proteção social;  
II. Apoiar a família, contribuir para o 
fortalecimento de sua função de proteção 
e para o fortalecimento ou reconstrução de 
relacionamentos familiares, comunitários 
e com o contexto social;  
III. Contribuir para a superação de 
relacionamentos familiares e comunitários 
com padrões de violação de direitos;  
IV. Potencializar recursos para a 
superação da situação vivenciada; 
V. Contribuir para a construção de novas 
referências familiares e comunitárias, 
quando for o caso.  
VI. Fortalecer, junto aos indivíduos e 
famílias, o exercício do protagonismo, da 
participação social e da autonomia;  
VII. Prevenir agravamentos decorrentes 
das situações de risco vivenciados, bem 
como a institucionalização;  
VIII. Promover, junto com os 
(as) usuários (as), a construção e/ou 
reconstrução de projetos de vida.   

CAPÍTULO II
Do Público e Eixos Norteadores 

Art. 4º O CREAS tem como público alvo 
famílias e indivíduos em situação de risco
pessoal e social, por violação de direitos, 
tais como:  
I. Violência física, psicológica, abuso ou 
exploração sexual, negligência; 
 II.        Trabalho infantil;  
II.  Descumprimento de Condicionalidades 
do Programa Auxílio Brasil;  
IV.  Tráfico de pessoas; 
V. Abandono ou afastamento do convívio 
familiar devido a aplicação de medida 
protetiva;  
VI. Discriminação em decorrência da 
orientação sexual e/ou raça/etnia;  
VII. Cumprimento de Medidas 
Socioeducativas em Meio Aberto de 
Liberdade Assistida e de Prestação de 
Serviços à Comunidade por adolescentes.   
Art. 5º São eixos norteadores 
da atenção ofertada no CREAS:   
I. Atenção especializada e 
qualificação do atendimento;   
a) As situações acompanhadas pelo 
CREAS são complexas, envolvem 
violações de direitos, e são permeadas 
por tensões familiares e comunitárias, 
podendo acarretar fragilização ou 
até mesmo rupturas de vinculações. 
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Para tanto se devem desenvolver 
intervenções mais complexas, além 
de ações integradas com a rede.  
b) As singularidades de cada situação 
deverão orientar a decisão conjunta, 
com cada família/indivíduo, das 
metodologias a serem utilizadas no 
trabalho social especializado para a 
adoção das estratégias mais adequadas 
em cada caso, tendo em vista a 
construção de novas possibilidades 
de interação, projetos de vida e 
superação das situações vivenciadas. 
II. Território e localização:   
a) O conhecimento do território 
favorece a compreensão da incidência 
e das nuances significativas e distintas 
dos riscos e fatores que contribuem 
para a ocorrência de determinadas 
situações violadoras de direitos. 
Favorece ainda a compreensão das 
potencialidades do local da comunidade.   
b) Desenvolver um trabalho integrado 
com a Vigilância Socioassistencial para 
o conhecimento do território e de suas 
potencialidades (cultura, valores, aspectos 
geográficos, econômicos, densidade 
populacional, fronteiras, etc.) e definir o 
melhor local para a instalação do CREAS.    
III. Acesso a Direitos Socioassistenciais:   
a) Atendimento digno, atencioso 
e respeitoso, ausente de 
procedimentos vexatórios e coercitivos;  
b) Acesso à rede de serviços com reduzida 
espera e de acordo com a necessidade;  
c) Acesso à informação, enquanto 
direito primário do cidadão, sobretudo 
aqueles com vivência de barreiras 
culturais, de leitura e de limitações físicas;  
d) Ao protagonismo e a manifestação 
de seus interesses;  
e) A convivência familiar e comunitária;  
f) A oferta qualificada de Serviços.  
IV. Centralidade na família:  
a) Organizar suas ações tendo 
como foco a família, compreender a 
composição da mesma, suas relações 
de convivência, estratégias de 
sobrevivência, os diferentes arranjos 
familiares e a relação com o contexto 
social, evitando, desta forma, sua 
categorização a partir de modelos 
convencionais e conservadores que 
tipificam as famílias em “estruturadas” 
e “desestruturadas”.   

I
b) O trabalho social com centralidade 
na família no CREAS visa ao 
fortalecimento da sua função de 
proteção e atenção a seus membros, 
prevenindo, mediando e fortalecendo 
condições para a superação de 
conflitos.  
V. Mobilização e participação social:  
a) O trabalho social no CREAS deve 
primar pela participação social dos 
usuários e pela realização de ações 
que propiciem intervenções nos 
territórios voltados à mobilização social 
para a prevenção e o enfrentamento de 
situações de risco pessoal e social, por 
violação de direitos.   
VI. Trabalho em Rede:  
a) O trabalho em rede tem por objetivo 
integrar as políticas sociais, na sua 
elaboração, execução, monitoramento 
e avaliação, de modo a superar 
a fragmentação e proporcionar a 
integração das ações, resguardada 
as especificidades e competências de 
cada área.   
b) Trabalho em rede pressupõe 
articulação entre instituições e agentes 
que atuam em um determinado território 
e compartilham objetivos e propósitos 
comuns. 
c) O desenvolvimento de ações 
integradas em Rede requer, ainda: 
reconhecimento mútuo da importância e 
respeito ao trabalho de cada componente 
da Rede; conquista de legitimidade; 
respeito ao ritmo e ao tempo histórico 
de cada instituição; instrumentos 
operacionais que possam facilitar as 
conexões, como reuniões, estudo de 
casos, contatos periódicos, fluxos e 
protocolos pactuados.   
d) Devem primar pela articulação que 
almeje o acesso dos usuários e demais 
Serviços, Projetos e Programas que 
integram o SUAS e às outras políticas 
públicas, considerando a complexidade 
destas situações, que exigem atenções 
para além das proporcionadas pelo 
CREAS.   
e) Não cabe ao CREAS a atribuição de 
responsabilização, e sim aos Órgãos de 
Garantia de Direitos que têm o objetivo de 
promover o seu cumprimento, bem como 
a investigação e a responsabilização 

dos autores de violência, quais sejam: 
Conselho Tutelar, Poder Judiciário, 
Ministério Público, Defensoria Pública, 
Organizações da Sociedade Civil 
(Centros de Defesa, Fóruns de Defesa de 
Direitos), Delegacia, entre outros.  

CAPÍTULO III
Dos Serviços Socioassistenciais   

Art. 6º A oferta dos serviços especializa-
dos do CREAS deve orientar-se pela ga-
rantia das seguranças socioassistenciais, 
conforme previsto na Política Nacional 
de Assistência Social – PNAS e na Tip-
ificação de Nacional de Serviços Socio-
assistenciais e demais normas vigentes: 
I.Segurança de Acolhida:   
a) Dispor de infraestrutura física 
adequada e equipe com capacidade téc-
nica para o acolhimento e escuta profis-
sional qualificada, orientada pela ética e 
sigilo e pela postura de respeito à digni-
dade, diversidade e não discriminação.  

b) A acolhida será realizada pelo 
profissional designado pela Coordenação, 
que encaminhará para a Equipe Técnica 
realizar a escuta qualificada.   
c) Conhecer cada família e individuo 
em sua singularidade, demandas 
e potencialidades e proporcionar 
informações relativas ao trabalho 
social e a direitos que possam 
acessar, assegurando-lhes ambiência 
favorecedora da expressão e do diálogo.  
d) A oferta dos serviços pelo CREAS 
deve ter consonância com as demandas 
identificadas no território, para que as 
famílias e indivíduos possam encontrar a 
acolhida necessária.   
II. Segurança de Convívio ou Vivência 
Familiar:  
a) Oferta de serviços de forma continuada, 
direcionados ao fortalecimento, resgate 
ou construção de vínculos familiares, 
comunitários ou sociais.   
b) Contribuir para o protagonismo 
dos sujeitos na elaboração de projetos 
individuais e coletivos de vida, com a 
perspectiva de possibilitar a vivência 
de novas possibilidades de interação 
familiares e comunitárias, bem como 
a participação social, o que implica, 
necessariamente, em propiciar acesso à 
Rede.   
III.Segurança de Sobrevivência ou de 
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Rendimento e de Autonomia:  
a) A atenção ofertada no CREAS deve 
nortear-se pelo respeito à autonomia das 
famílias e indivíduos, tendo em vista o 
empoderamento e o desenvolvimento de 
capacidades e potencialidades para o 
enfrentamento e superação de condições 
adversas oriundas das situações 
vivenciadas.   
b) O acompanhamento especializado 
ofertado no CREAS deve contribuir para o 
alcance de maior grau de independência 
familiar e pessoal e qualidade nos laços 
sociais, devendo, para tanto, primar pela 
integração entre o acesso a Serviços, 
Benefícios e Programas de transferência 
de renda.   
Art. 7º Os Serviços Socioassistenciais 
previstos na Tipificação e realizados pelo 
CREAS são:   
I. Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias e Indivíduos – 
PAEFI:  
a) Serviço de apoio, orientação e 
acompanhamento a famílias com um 
ou mais de seus membros e indivíduos 
que vivenciam violações de direitos por 
ocorrência de violência física, psicológica 
e negligência; violência sexual; abuso e/
ou exploração sexual; afastamento do 
convívio familiar devido a aplicação de 
Medida Socioeducativa ou medida de 
proteção; tráfico de pessoas, situação de 
rua ou mendicância; abandono; vivência 
de trabalho infantil; discriminação em 
decorrência da orientação sexual e/ou 
raça/etnia; outras formas de violação de 
direitos decorrentes de discriminações/
submissões a situações que provocam 
danos e agravos a sua condição de vida 
e os impedem de usufruir autonomia 
e bem estar; descumprimento de 
condicionalidades do Auxílio Brasil;
b) Compreende atenções e orientações 
direcionadas para a promoção de 
direitos, a preservação e o fortalecimento 
de vínculos familiares, comunitários e 
sociais e para o fortalecimento da função 
protetiva das famílias diante do conjunto 
de condições que as vulnerabilizam e/ou 
as submetem a situações de risco pessoal 
e social; 
c) O atendimento fundamenta-
se no respeito à heterogeneidade, 
potencialidades, valores, crenças e 

identidades das famílias;  
d) O Serviço articula-se com as atividades 
e atenções prestadas às famílias nos 
demais Serviços Socioassistenciais, 
nas diversas políticas públicas e com os 
demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos;   
e) Deve garantir atendimento imediato e 
providências necessárias para a inclusão 
da família e seus membros em Serviços 
Socioassistenciais e/ou em programas 
de transferência de renda, de forma a 
qualificar a intervenção e restaurar o 
direito;  
 f) Se as famílias ou indivíduos atendidos 
vivenciarem a realidade do uso de crack 
e outras drogas, este Serviço poderá 
vir a se conformar como um importante 
espaço para a identificação de demandas 
de intervenção no campo da saúde, frente 
a possíveis efeitos do uso/dependência 
de crack e outras drogas. Os profissionais 
deverão, nesses casos, estar preparados 
para orientar e promover o suporte devido 
à família/indivíduo, acionando, a partir 
de suas escolhas, serviços de saúde 
que possam oportunizar atendimento 
adequado; 
 g) Ações que podem ser desenvolvidas 
pelo PAEFI, quando observada 
demanda de situações de risco pessoal 
e socialassociadas a circunstâncias 
de uso/dependência e crack e outras 
drogas: acompanhamento especializado 
e continuado das famílias/indivíduos, 
com foco na discussão e superação 
das situações de risco pessoal e 
social (violência/violação de direitos); 
encaminhamento para inclusão no 
Cadastro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal – viabilidade de 
acesso a programas de transferência de 
renda e benefícios municipais, quando 
contemplar o perfil; encaminhamento 
para acesso ao BPC, quando contemplar 
perfil; encaminhamento para acesso à 
documentação pessoal, quando for o 
caso; encaminhamentos monitorados 
para a rede de saúde e para os CRAS, 
tendo em vista a inserção de membros 
da família nos Serviços de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos; trabalho 
em Rede e articulação intersetorial, 
considerando as demandas identificadas 
(demais políticas públicas, órgãos de 

defesa de direitos, dentre outras);  
h) Representar espaços estratégicos 
importantes para o desenvolvimento de 
ações preventivas ao uso /dependência 
de drogas. A realização de oficinas e 
outras atividades incluindo as famílias, 
crianças, adolescentes e até mesmo a 
comunidade podem contribuir para o 
fortalecimento das estratégias preventivas 
nos territórios.   
II. Serviço de Proteção Social a 
Adolescentes em Cumprimento de 
Medida Socioeducativa de Liberdade 
Assistida e de Prestação de Serviços à 
Comunidade:   
a) O Serviço tem por finalidade 
prover atenção socioassistencial e 
acompanhamento para adolescentes de 
12 a 18 anos incompletos, ou jovens de 
18 a 21 anos, em cumprimento de Medida 
Socioeducativa de Liberdade Assistida e 
de Prestação de Serviços à Comunidade, 
aplicada pela comarca de Saquarema.  
b) Deve contribuir para o acesso a 
direitos e para a ressignificação de valores 
na vida pessoal e social dos adolescentes 
e jovens;  
c) Para a oferta do Serviço faz-
se necessário à observância da 
responsabilização face ao ato infracional 
praticado, cujos direitos e obrigações 
devem ser assegurados de acordo com as 
legislações e normativas específicas para 
o cumprimento da medida, preconizados 
pelo SINASE;  
d) Na sua operacionalização é necessário 
a elaboração do Plano Individual de 
Atendimento (PIA) com a participação do 
adolescente e da família, devendo conter 
os objetivos e metas a serem alcançados 
durante o cumprimento da medida, 
perspectivas de vida futura, dentre outros 
aspectos a serem acrescidos, de acordo 
com as necessidades e interesses do 
adolescente;   
e) O acompanhamento social ao 
adolescente deve ser realizado de forma 
sistemática, com frequência que garanta 
o acompanhamento contínuo e possibilite 
o desenvolvimento do PIA;   
f) No acompanhamento da Medida de 
Prestação de Serviços à Comunidade, o 
Serviço deverá identificar no município 
os locais para a prestação de serviços, a 
exemplo de: entidades sociais
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,programas comunitários, hospitais, 
escolas, outros serviços governamentais 
e sociedade civil;  
g) A prestação dos serviços deverá 
se configurar em tarefas gratuitas e de 
interesse geral, com jornada máxima 
de oito horas semanais, sem prejuízo 
da escola ou do trabalho, no caso de 
adolescentes maiores de 16 anos ou na 
condição de aprendiz a partir dos 14 anos;   
h) A inserção do adolescente em qualquer 
dessas alternativas deve ser compatível 
com suas aptidões e favorecedora de seu 
desenvolvimento pessoal e social;   
i) Traçar estratégias que envolvam 
também as famílias dos (as) adolescentes, 
a partir das demandas apresentadas, 
inclusive para serviços de saúde que 
possibilitem a avaliação e o tratamento do 
uso ou dependência química. Igualmente, 
deve-se avaliar se há necessidade de 
acompanhamento familiar especializado 
pelo PAEFI;   
j) Quando houver demanda de 
internação para tratamento de saúde, 
a equipe deverá avaliar, em conjunto 
com a equipe de saúde, a possibilidade 
de continuidade do acompanhamento 
do adolescente em cumprimento de 
Liberdade Assistida (LA) pelo Serviço;  
k) Os casos de internação para 
tratamento de saúde dos adolescentes 
em cumprimento de Prestação de 
Serviços à Comunidade (PSC) deverão 
ser encaminhados para avaliação da au-
toridade competente, tendo em vista a es-
pecificidade da MSE e a impossibilidade 
do seu cumprimento nesse contexto.   
III. Serviço Especializa-
do em Abordagem Social:  
a) A Abordagem Social consti-
tui-se em processo de trabalho planeja-
do de aproximação, escuta qualificada 
e construção de vínculo de confiança 
com pessoas e famílias em situação de 
risco pessoal e social nos espaços pú-
blicos para atender, acompanhar e me-
diar acesso à Rede de Proteção Social.  
b) O Serviço tem como finali-
dade assegurar trabalho social de abor-
dagem e busca ativa que identifique, 
nos territórios, a incidência de trabalho 
infantil, exploração sexual de crianças 
e adolescentes, situação de rua, uso 
abusivo de drogas, dentre outras;    
c) O público alvo são crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos, idosos, famílias, 
que utilizam os espaços públicos como 

forma de moradia e/ou sobrevivência;  
d) Considerar como território de 
sua atuação os espaços públicos, tais 
como: praças, locais de intensa circu-
lação de pessoas e existência de comér-
cio, terminais de ônibus, dentre outros;   
e) Uma das primeiras e mais im-
portantes ações a serem realizadas 
pelo Serviço para a intervenção qual-
ificada nos espaços públicos será o 
mapeamento dos territórios e locais 
onde se observa, dentre outras, situ-
ações de risco pessoal e social associ-
adas ao uso ou dependência de drogas;   
f) É importante destacar que a 
abordagem nos locais com pessoas em 
situação de risco social associadas ao 
uso ou dependência química deve ser re-
alizada conjuntamente pela equipe e as 
equipes de saúde. Caso necessário re-
alizar os encaminhamentos a serviços es-
pecíficos de saúde, frente às implicações 
do uso ou dependência de drogas. Ness-
es casos, somente uma atuação inter-
setorial poderá promover resultados sat-
isfatórios, seja do ponto de vista físico/
biológico seja do ponto de vista social;   
g) Busca da resolução de necessi-
dades mais imediatas, com estratégia es-
sencial para o acesso a benefícios e pro-
gramas de transferência de renda (Auxílio 
Brasil, BPC, dentre outros benefícios 
municipais) e vinculação à Rede de
Serviços Socioassistenciais e das demais 
políticas públicas, na perspectiva da con-
strução do processo de saída das ruas;   
h) Orientações e encaminhamentos 
para o acesso à documentação pessoal e 
a inclusão no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Federal de-
verão também ser ofertados sempre que 
houver demanda. A inclusão no Cadas-
tro Único deverá ser realizada quando a 
família apresentar o perfil para tal, mesmo 
que se configure como família unipessoal;  
i) Atenção especial deve ser dada 
à situação de crianças e adolescentes 
que utilizam as ruas como espaço de mo-
radia e/ou sobrevivência, casos em que a 
equipe do Serviço de Abordagem deverá 
observar os encaminhamentos necessári-
os para a sua efetiva proteção. Nos casos 
em que identificado uso de álcool e dro-
ga, os encaminhamentos para a Rede de 
Saúde (CAPS AD) deverão ser avaliados;   
j) No caso de crianças/adoles-
centes deverá: comunicar ao Conselho 
Tutelar a situação identificada, para apli-
cação de medidas protetivas e comuni-
cação à autoridade judiciária, sempre que 
necessária; identificar junto à criança/ad-

olescente os motivos que conduziram à 
saída de casa e trabalhar pela busca ativa 
de familiares/pessoas de referência e de 
rede social de apoio que possam contribuir 
para a retomada do convívio e construção 
do processo de saída da situação de rua. 
Esta busca ativa deve, inclusive, consid-
erar os registros de famílias que procuram 
por crianças/adolescentes desaparecidos;   
k) A busca ativa da família da cri-
ança/adolescente em situação de rua 
deve sempre considerar a participação 
da criança ou adolescente no processo, 
inclusive para analisar se há possibili-
dades de retorno ao convívio familiar ou 
se trata de demanda para encaminha-
mento a Serviço de Acolhimento, situ-
ação na qual a autoridade judiciária de-
verá ser comunicada, para avaliação da 
situação e providências relacionadas;  
l) Logo seja localizada, a família 
deve ser sensibilizada ao atendimen-
to pela equipe do PAEFI, ofertado pelo 
CREAS, para acompanhamento do pro-
cesso de retomada do convívio familiar. 
Nos casos em que não houver possibili-
dades de retomada do convívio, a equi-
pe deve trabalhar junto ao Conselho 
Tutelar e à autoridade judiciária buscan-
do a gradativa vinculação da criança/
adolescente a Serviço de Acolhimento, 
Serviço ofertado pela Alta Complexidade, 
onde sua segurança, direitos e proteção 
poderão ser mais bem asseguradas;   
m) Cabe também realizar inter-
venções no espaço da rua numa per-
spectiva preventiva, podendo, por exem-
plo, ser um espaço para disseminação 
de campanhas, orientação e sensibi-
lização relativas a cuidados com saúde, 
acesso a direitos, enfrentamento de 
situações de violação de direitos, etc.   
n) O Serviço será ofertado de 
segunda a sexta, das 9 às 17 horas, 
tendo um dia exclusivo e com estraté-
gias noturnas sempre que necessário.   
IV. Serviço Especializado para 
Pessoas em Situação de Rua:   
a) Serviço ofertado para pes-
soas que utilizam as ruas como es-
paço de moradia e/ou sobrevivência;   
b) Tem a finalidade de asse-
gurar atendimento e atividades dire-
cionadas para o desenvolvimento de 
sociabilidades, na perspectiva de forta-
lecimento de vínculos interpessoais e/
ou familiares que oportunizem a con-
strução de novos projetos de vida;  
c) Oferece trabalho técnico para 
a análise das demandas dos usuári-
os, orientação individual e grupal e en-
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caminhamentos a outros Serviços So-
cioassistenciais e das demais políticas 
públicas que possam contribuir na con-
strução da autonomia, da inserção social 
e da proteção às situações de violência;  
d) Proporcionar endereço 
institucional para utilização, 
como referência, do usuário;  
e) Nesse Serviço deve-se re-
alizar a alimentação de sistema de reg-
istro dos dados de pessoas em situ-
ação de rua, permitindo a localização 
da/pela família, parentes e pessoas 
de referência, assim como um melhor 
acompanhamento do trabalho social.  
Parágrafo Único: O CREAS deve obriga-
toriamente ofertar os Serviços do PAEFI, 
de acordo com as Orientações Técnicas.    
V. Serviço de Proteção Social Es-
pecial para Pessoas com Defi-
ciência, Idosas e suas Famílias:    
a) Serviço para a oferta de atendi-
mento especializado a famílias com pes-
soas com deficiência e idosos com algum 
grau de dependência, que tiveram suas 
limitações agravadas por violações de di-
reitos, tais como: exploração da imagem, 
isolamento, confinamento, atitudes dis-
criminatórias e preconceituosas no seio da 
família, falta de cuidados adequados por 
parte do cuidador, alto grau de estresse 
do cuidador, desvalorização da potenciali-
dade/capacidade da pessoa, dentre outras 
que agravam a dependência e comprom-
etem o desenvolvimento da autonomia.  .   
b) O Serviço tem a finalidade 
de promover a autonomia, a inclusão 
social e a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas participantes.  
c) Deve contar com técni-
co de referência da abrangência.  
d) A ação da equipe será sem-
pre pautada no reconhecimento do 
potencial da família e do cuidador, 
na aceitação e valorização da diver-
sidade e na redução da sobrecarga 
do cuidador, decorrente da prestação 
de cuidados diários prolongados.   
e) As ações devem possibilitar a 
ampliação da rede de pessoas com quem a 
família do dependente convive e compartil-
ha cultura, troca vivências e experiências.   
f) A partir da identificação das ne-
cessidades, deverá ser viabilizado o aces-
so a benefícios, programas de transferên-
cia de renda, serviços de políticas públicas 
setoriais, atividades culturais e de lazer, 
sempre priorizando o incentivo à autono-
mia da dupla “cuidador e dependente”.   
g) Soma-se a isso o fato de que 
os profissionais da equipe poderão 

identificar demandas do dependen-
te e/ou do cuidador e situações de vi-
olência e/ou violação de direitos e 
acionar os mecanismos necessári-
os para resposta a tais condições.   

CAPÍTULO IV 
Da Gestão dos Processos 

de Trabalho  
Art. 8º A gestão dos processos 
de trabalho do CREAS trata de:   
I. Planejamento, monitoramento e 
avaliação do trabalho desenvolvido: 
a) Realizar o Planejamento das 
ações a serem desenvolvidas, con-
tendo: objetivos, metas a serem al-
cançadas num determinado período de 
tempo, meios e recursos necessários;   
b) O Planejamento deve ser re-
alizado pela equipe multidisciplinar e 
coordenação, junto a coordenação da 
Proteção Social Especial, com o objetivo 
de compreender a complexidade das sit-
uações atendidas; discutir os referenciais 
teórico-metodológicos e as estratégias 
de intervenção adotadas; as técnicas e 
os instrumentos utilizados e a necessi-
dade de aprimoramentos e mudanças.   
c) O planejamento deverá 
ser realizado de forma sistemática.   
II. Trabalho em equipe interdisciplinar:  
 a) O trabalho do CREAS será real-
izado em equipe interdisciplinar, adotan-
do estratégias que possibilitem a partici-
pação e o compartilhamento de saberes 
por todos os componentes da equipe;   
b) Serão realizadas reuniões 
de equipes, mensalmente, ou sem-
pre que necessário, elaborando a pau-
ta e realizando os registros em ATA;   
c) Realizar reuniões para estu-
dos de casos, mensalmente, ou quando 
necessário. Nessa reunião deve-se estu-
dar, analisar e avaliar as particularidades 
e especificidades das situações atendi-
das, de modo a ampliar a compreensão 
e possibilitar a definição de estratégias 
e metodologias de atendimento mais 
adequadas, além de Serviços da Rede 
que deverão ser acionados, tendo em 
vista o aprimoramento do trabalho. Po-
dendo ser convidados profissionais de 
outras Redes de atendimento, se esti-
verem envolvidos com o caso estudado.  
d) O CREAS a título de troca 
de experiência e aprendizagem, mat-
uração da equipe, reflexão e aper-
feiçoamento profissional poderá 
solicitar a supervisão e assessoria a Co-
ordenação da Proteção Social Especial.   
Trabalho Social para a ex-

ecução dos Serviços:  
a) Acolhida. A acolhida pode ser 
realizada sob duas perspectivas: a acol-
hida inicial das famílias/indivíduos e a 
postura acolhedora necessária ao longo 
de todo o período de acompanhamento. 
A acolhida inicial tem como objetivo iden-
tificar as necessidades apresentadas pe-
las famílias e indivíduos, avaliar se real-
mente constitui situação a ser atendida 
nos Serviços do CREAS e identificar de-
mandas imediatas de encaminhamentos. 
Esse momento irá nortear as primeiras 
ações do profissional, bem como con-
tribuirá para o início da construção de 
vínculo de referência e de confiança, 
lançando as bases para a construção 
conjunta do Plano de Acompanhamento;   
b) Escuta qualificada, Estudo So-
cial e Diagnóstico Socioeconômico: Para a 
compreensão da situação vivenciada por 
cada família/indivíduo, considerando seu 
contexto de vida familiar, social, histórico, 
econômico e cultural. Realizar a con-
strução de projetos de vida e de novas pos-
sibilidades de relacionamento, com super-
ação das situações adversas vivenciadas;  
c) Plano de Acompanhamento In-
dividual e/ou Familiar: Elaborar o Plano 
em conjunto com as famílias e indivíduos 
para guiar o trabalho social no CREAS, 
bem como para delinear, junto aos usuári-
os, a construção de novas perspectivas 
de vida. O desenvolvimento do Plano de 
Acompanhamento implica na realização 
de atendimentos continuados, que podem 
ser realizados em formatos diversos (in-
dividual, familiar, em grupo, com grupos 
de famílias) - considerando as situações 
vivenciadas e as singularidades de cada 
família/indivíduo em acompanhamento, 
além de ações que oportunizem o fortalec-
imento da autonomia e o acesso a direitos;  
d) Orientação e Encaminhamentos 
a fim de garantir a atenção integral das 
famílias / indivíduos, o acesso a direitos e 
à documentação pessoal;  e) R e -
alizar o Acompanhamento Especializado 
e a elaboração do Plano de Acompanha-
mento: Compreende atendimentos con-
tinuados e uma gama de possibilidades 
para seu desenvolvimento, segundo as 
demandas e especificidades de cada 
situação (orientação sociofamiliar, at-
endimentos psicossociais individuais, 
familiares e em grupo; orientação jurídi-
co-social; visitas domiciliares, etc.). Pro-
porciona espaço de escuta qualificada 
e reflexão, além de suporte social, emo-
cional, jurídico e social às famílias e aos 
indivíduos acompanhados, visando ao 
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empoderamento, enfrentamento e con-
strução de novas possibilidades de inter-
ação familiares e com o contexto social.   
f) Mobilizar e identificar famílias ex-
tensas ou ampliadas. Estimular o convívio 
familiar, grupal e social, mobilizar e forta-
lecer o convívio e de redes sociais de apoio;   
g) Articulação com a Rede de Aten-
dimento. Identificadas às demandas cujo 
atendimento ultrapasse as competên-
cias do CREAS, as famílias e indivíduos 
devem ser encaminhados para aces-
sar Serviços, Programas e Benefícios 
da Rede Socioassistencial, das demais 
políticas públicas e órgãos de defesa de 
direitos. Estes encaminhamentos devem 
ser monitorados, no sentido de verificar 
seus desdobramentos e discutidos com 
outros profissionais da Rede que também 
atendam a família ou indivíduo. Realizar a 
referência e a contra referência, informar, 
comunicar e realizar a defesa de direitos;  
h) Registro das Informações. Man-
ter prontuários individuais e/ou familiares 
com os registros de acompanhamento, 
contendo a frequência, permanência, de-
sligamento e atividades desenvolvidas, sit-
uações atendidas, instrumentos, métodos 
e procedimentos adotados, encaminha-
mentos realizados e resultados atingidos, 
mantendo-se sempre o sigilo de tais doc-
umentos. Elaborar Relatórios: individuais, 
familiares, de resultados, dentre outros. 
Realizar registros das informações para 
monitorar e avaliar as ações e serviços.   

CAPÍTULO V
Das Atribuições  

Art. 9º O CREAS deverá contar com 
uma estrutura mínima conforme defi-
nido na Norma Operacional Básica de 
Recursos Humanos do Sistema Único 
de Assistência Social – NOB-RH/SUAS.   
Parágrafo Único: O CREAS funciona-
rá de 2ª. a 6ª. Feira, das 9h às 17h.   
Art.10 Para o seu funcionamento con-
tará com uma Equipe de Referên-
cia e uma Equipe de Apoio Opera-
cional, de acordo com a Resolução 
CNAS nº 17/2011 e NOB/RH-SUAS:   
§ 1º A Equipe de Referência será cons-
tituída de acordo com o Porte e Nível de 
Gestão do município, Saquarema é Mé-
dio Porte e Gestão Plena, e conforme o 
nº preestabelecido pela NOB- SUAS- 
RH, para cada 80 acompanhamentos:   
I. 01 (um) Coordenador;  
II. 03 (três) Assistentes Sociais;  

III. 02 (dois) Psicólogos;  
IV. 01 (um) Advogado
V. 01 (um) Peda-
gogo ou Psicopedagogo.  
§ 2º A Equipe de Apoio Ope-
racional será constituída de:   
I. 02 (dois) Auxi-
liares Administrativos; 
II. 02 (dois) Orientadores Sociais;  
III. 01 (um) Serviços Gerais;  
IV. 01 (um) Motorista;  
V. 01 (um) Recepcionista.  
§ 3º A ausência do funcionário do lo-
cal do trabalho ocorrerá somente 
com autorização da Coordenação.   
§ 4º Faltas deverão ser justificadas me-
diante apresentação do atestado médico.   

CAPÍTULO VI 
Das Atribuições  

Art.11   Ao Coordenador do CREAS compete:   
I. Coordenar as rotinas admi-
nistrativas, os processos de trabalho 
e os recursos humanos da Unidade;  
II. Zelar pelo cumprimento das 
normas descritas no Regimento Interno;  
III. Garantir e manter as insta-
lações físicas em condições adequa-
das de habitabilidade, higiene, sa-
lubridade, segurança e os objetos 
necessários à execução dos serviços;  
IV. Supervisionar os trabalhos de-
senvolvidos por todos os funcionários, 
zelando pelo bom andamento do atendi-
mento aos usuários e tomar as medidas 
cabíveis quando da existência de irre-
gularidades. Em caso de irregularidades 
por parte dos funcionários, comunicar a 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social;  
V. Articular, acompanhar e avaliar 
o processo de implantação e implemen-
tação dos Programas, Serviços e Projetos 
operacionalizados na unidade;  
VI. Convocar e coordenar a realiza-
ção do planejamento dos Serviços, Pro-
gramas, Projetos e ações em geral;  
VII. Coordenar a execução e realizar 
o monitoramento e a avaliação dos Ser-
viços, Programas, Projetos, Serviços, Be-
nefícios e ações em geral;  
VIII. Planejar e coordenar o processo 
de busca ativa no território de abrangên-
cia da unidade, em consonância com dire-
trizes da Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social;
IX. Zelar pelo cumprimento dos 
direitos das crianças/adolescentes, de 
acordo com o ECA, bem como dos de-

mais usuários de acordo com as legisla-
ções vigentes;  
X. Garantir atendimento humaniza-
do e qualificado a todos os usuários que 
demandam os Serviços, Programas, Pro-
jetos e ações da Assistência Social;  
XI. Fornecer subsídios e informa-
ções junto a Coordenação da Proteção 
Social Especial para a Secretaria de 
Desenvolvimento Social que contribuam 
para:  
a) Elaboração do Plano Municipal de As-
sistência Social;  
b) Planejamento, monitoramento e 
avaliação da Unidade e dos serviços ofer-
tados;  
c) Organização e avaliação dos 
Serviços referenciados;  
d) Planejamento de medidas volta-
das à qualificação da Unidade e da aten-
ção ofertada no âmbito dos Serviços;  
XII. Coordenar e garantir que as in-
formações sejam consolidadas, organi-
zadas e enviadas mensalmente para o 
órgão gestor, especialmente as que se 
referem à incidência de vulnerabilidade e 
risco social no território; número de famí-
lias atendidas e acompanhadas; perfil das 
famílias (se beneficiárias de transferência 
de renda ou de Benefício de Prestação 
Continuada), dentre outras. Estas infor-
mações servirão para alimentar o sistema 
de Vigilância Socioassistencial do municí-
pio, bem como o Censo SUAS.  
XIII. Subsidiar e participar da elabo-
ração dos mapeamentos da área de Vigi-
lância Socioassistencial do órgão gestor 
da Assistência Social;  
XIV. Participar da elaboração, acom-
panhar e avaliar os fluxos e procedimen-
tos para a realização do atendimento e 
articulação com a Rede;  
XV. Definir, junto com a Coordena-
ção da Proteção Social Especial e equipe 
técnica, os meios e as ferramentas teóri-
co-metodológicos de trabalho social com 
famílias;  
XVI. Coordenar a definição, junto com 
a equipe de profissionais e representan-
tes da Rede Socioassistencial do territó-
rio, o fluxo de entrada, acompanhamento, 
monitoramento, avaliação e desligamento 
das famílias e indivíduos nos Serviços da 
Rede Socioassistencial referenciada a 
unidade;  
XVII. Articular com a rede de serviços 
governamentais, não governamentais e a 
comunidade, visando à ampliação e me-
lhoria da qualidade do atendimento;  
XVIII. Promover a articulação entre 
Serviços, transferência de renda e Benefí
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cios Socioassistenciais na área de abran-
gência da unidade;  
XIX. Articular com o Sistema de Ga-
rantia de Direitos -SGD;  
XX. Averiguar as necessidades de 
capacitação da equipe e informar a Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social, para que esta formação seja con-
tinuada e que se organize momentos de 
estudo e aprimoramento da ação;  
XXI. O coordenador deve convocar e 
presidir as reuniões periódicas de plane-
jamento e avaliação com toda a equipe 
de referência, que deve ser parte do pro-
cesso de trabalho, sendo imprescindível 
para a garantia da interdisciplinaridade da 
equipe. Estes momentos, que devem ser 
preferencialmente semanais, são ainda 
importantes para possibilitar a troca de 
experiências entre os profissionais. Os 
técnicos também devem participar de reu-
niões de equipe, principalmente aqueles 
que desenvolvem funções relacionadas à 
oferta de Serviços de Abordagem Social.  
XXII. Participar das reuniões de pla-
nejamento e avaliação promovidas pela 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social, contribuindo com sugestões es-
tratégicas para a melhoria dos Serviços a 
serem prestados.   
Art.12 Ao Psicólogo e ao Assistente Social 
compete:  
I. Acolhida, escuta qualificada, 
acompanhamento especializado e oferta 
de informações e orientações;  
II. Elaboração, junto com as fa-
mílias/indivíduos, do Plano de Acom-
panhamento Individual e/ou Familiar, 
considerando as especificidades e parti-
cularidades de cada um;  
III. Realização de acompanhamento 
especializado, referente ao PIA, por meio 
de atendimentos familiares, individuais e 
em grupo;  
IV. Realização de visitas domicilia-
res às famílias acompanhadas pelo CRE-
AS, quando necessário;  
V. Realização de encaminhamen-
tos monitorados para a Rede Socioassis-
tencial, demais políticas públicas setoriais 
e órgãos de defesa de direitos;  
VI. Trabalho em equipe interdiscipli-
nar;  
VII. Alimentação de registros e sis-
temas de informação sobre as ações de-
senvolvidas;  
 individuais, familiares e em grupo; orien-
tação jurídico-social; visitas domiciliares, 
etc.). Proporciona espaço de escuta qua-
lificada e reflexão, além de suporte social, 
emocional, jurídico e social às famílias 

e aos indivíduos acompanhados, visan-
do ao empoderamento, enfrentamento e 
construção de novas possibilidades de 
interação familiares e com o contexto so-
cial.
VIII. Participação nas atividades de 
planejamento, monitoramento e avaliação 
dos processos de trabalho;  
IX. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS, reuniões de equipe, 
estudos de casos, e demais atividades 
correlatas;  
X. Participação de reuniões para 
avaliação das ações e resultados atingi-
dos e para planejamento das ações a 
serem desenvolvidas, para a definição de 
fluxos; instituição de rotina de atendimen-
to e acompanhamento dos usuários; or-
ganização dos encaminhamentos, fluxos 
de informações e procedimentos.   
 Art.13 Ao Advogado compete:  
I. Acolhida, escuta qualificada, 
acompanhamento especializado e oferta 
de informações e orientações;  
II. Elaboração, junto com as 
famílias/indivíduos, do Plano de Acom-
panhamento Individual e/ou Familiar, con-
siderando as especificidades e particular-
idades de cada um;  
III. Realização de acompanhamento 
especializado, referente ao PIA, por meio 
de atendimentos familiares, individuais e 
em grupo;  
IV. Realização de visitas domicil-
iares às famílias acompanhadas pelo 
CREAS, quando necessário;  
V. Realização de encaminhamen-
tos monitorados para a Rede Socioassist-
encial, demais políticas públicas setoriais 
e Órgãos de Defesa de Direitos;  
VI. Trabalho em equipe interdiscipli-
nar;  
VII. Orientação jurídico-social;  
VIII. Alimentação de registros e sis-
temas de informação sobre as ações de-
senvolvidas;  
IX. Participação nas atividades de 
planejamento, monitoramento e avaliação 
dos processos de trabalho;  
X. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS, reuniões de equipe, 
estudos de casos, e demais atividades 
correlatas;  
XI. Participação de reuniões para 
avaliação das ações e resultados atingi-
dos e para planejamento das ações a 
serem desenvolvidas, para a definição de 
fluxos; instituição de rotina de atendimen-
to e acompanhamento dos usuários; or-

ganização dos encaminhamentos, fluxos 
de informações e procedimentos.   
Art. 14 Aos Profissionais de Abordagem 
aos usuários compete:    
I. Recepção e oferta de infor-
mações às famílias e/ou indivíduos;  
II. Participação das reuniões de 
equipe para o planejamento de ativi-
dades, avaliação de processos, fluxos de 
trabalho e resultados;  
III. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS.    
Art. 15 Ao Auxiliar Administrativo compete:    
I. Recepção inicial e fornecimento 
de informações aos usuários e encamin-
hamentos aos Serviços e profissionais;  
II. Apoio aos demais profissionais 
no que se refere às funções administrati-
vas da Unidade;  
III. Agendar atendimento e entrevis-
tas;  
IV. Rotinas administrativas da uni-
dade, relacionadas a seu funcionamento 
e relação com o órgão gestor e com a 
Rede;   
V. Organizar, catalogar, processar 
e conservar documentos;  
VI. Controlar estoque e patrimônio;  
VII. Respeitar o sigilo profissional a 
fim de proteger, por meio da confidencial-
idade, a intimidade das pessoas, grupos 
ou organizações, a que tenha acesso no 
exercício profissional;  
VIII. Participação das reuniões de 
equipe para o planejamento de ativi-
dades, avaliação de processos, fluxos de 
trabalho e resultados, redigindo ATAS e 
controle de listas de participação;  
IX. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS.   
Art. 16 Ao Recepcionista compete:    
I. Recepcionar e atender o público 
interno e externo, com cordialidade e re-
speito, encaminhando e anunciando dev-
idamente cada um, buscando identificar a 
demanda e     encaminhar aos técnicos e/
ou setores competentes; 
II. Atender as ligações telefônicas, 
selecionar e encaminhar telefonemas re-
cebidos; 
III. Realizar os agendamentos di-
versos;  
IV. Receber e separar a corre-
spondência diária.  
V. Respeitar o sigilo profissional a 
fim de proteger, por meio da confidencial-
idade, a intimidade das pessoas, grupos 
ou organizações, a que tenha acesso no 
exercício profissional;  
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VI. Participação das reuniões de 
equipe, quando necessário; 
VII. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS.  
Art. 17 Aos Serviços Gerais compete:    
I. Preparar chá, café e lanches;  
II. Higienizar e desinfetar banhei-
ros;  
III. Limpar utensílios, equipamentos 
e instalações de manipulação de alimen-
tos e lavar louças;  
IV. Executar tarefas de limpeza ger-
al interna da unidade;  
V. Higienizar e abastecer bebe-
douros e dependências sanitárias;  
VI. Recolher, separar e dispor lixo para 
coleta;  
VII. Zelar pelos equipamentos de 
uso, no exercício profissional;  
VIII. Respeitar o sigilo profissional a 
fim de proteger, por meio da confidencial-
idade, a intimidade das pessoas, grupos 
ou organizações, a que tenha acesso no 
exercício profissional;  
IX. Participar de reuniões admin-
istrativas, treinamentos e encontros de 
capacitação profissionais externos e in-
ternos, sempre que convocado;  
X. Desempenhar outras atividades 
compatíveis com a função e determina-
das pela Coordenação ou pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social.  
XI. Respeitar o sigilo profissional a 
fim de proteger, por meio da confidencial-
idade, a intimidade das pessoas, grupos 
ou organizações, a que tenha acesso no 
exercício profissional;  
XII. Participação das reuniões de 
equipe, quando necessário; 
XIII. Participação das atividades de 
capacitação e formação continuada da 
equipe do CREAS.  
 Art.18 Ao Motorista compete:    
I. Acolher e tratar cordialmente os 
usuários dos serviços;  
II. Transportar os usuários para as 
demais unidades da rede socioassisten-
cial, do sistema de garantia de direitos e 
demais políticas públicas, mediante a so-
licitação da equipe de referência e Coor-
denador;  
III. Transportar a equipe técnica e 
coordenação no seu exercício profission-
al;  
IV. Zelar pela segurança dos usuári-
os e dos profissionais durante o trans-
porte;  
V. Manter o veículo limpo e em 
condições de uso;  

VI. Comunicar antecipadamente 
quando o veículo necessitar fazer conser-
tos e reparos;  
VII. Registrar o consumo e a 
quilometragem de saída e chegada do 
veículo, bem como o percurso;  
VIII. Organizar suas atividades para 
cumprimento das agendas do veículo, co-
municando sempre que houver um impre-
visto ou problema;  
IX. É proibido utilizar o veículo para 
fins particulares, bem como, “dar carona”;  
X. Respeitar e cumprir a legislação 
de trânsito vigente;  
XI. Respeitar os horários de ativi-
dades de atendimento aos usuários e dos 
profissionais;  
XII. Respeitar o sigilo profissional a 
fim de proteger, por meio da confidencial-
idade, a intimidade das pessoas, grupos 
ou organizações, a que tenha acesso no 
exercício profissional.   
Art. 19 É vedado aos funcionários durante 
o horário de expediente:    
I. Consumo de bebidas alcoóli-
cas e substâncias ilícitas;  
II. Uso de telefone do CREAS 
para fins particulares;  
III. A permanência de animais 
de qualquer espécie dentro da Insti-
tuição;  
IV. O uso de roupas transpar-
entes, com excesso de decotes, 
curtas;  V -Realizar trabalhos manu-
ais com fins particulares, durante o 
expediente;
VI. A utilização dos recursos públi-
cos da instituição para fins particulares;  
VII. Utilizar cargos e funções da 
instituição para benefícios pessoais;  
VIII. Não utilizar celular du-
rante o transporte dos usuários;  
IX. Criar um clima organizacion-
al desfavorável (fofocas, intrigas, dis-
putas, competições, discórdias e etc.);  
X. D e s r e s p e i t -
ar os direitos dos usuários;  
XI. A permanência de parentes de 
funcionários, bem como pessoas estra-
nhas nas dependências da instituição, prin-
cipalmente durante a jornada de trabalho.   
Art. 20 Os alunos/estagiários vol-
untários serão aceitos em comum 
acordo com o profissional de nível 
superior da área solicitada que será 
o orientador de campo do estágio.  
§ 1º Serão aceitos alunos/estagiários dos 
Cursos de Graduação/Pós-Graduação 
em: Serviço Social, Psicologia e Direito.  
§ 2º As vagas para alunos/estagiários 
disponibilizadas, serão na modalidade de 

obrigatoriedade acadêmica, não tendo a 
Prefeitura nem o CREAS nenhuma obriga-
ção financeira com os alunos/estagiários. 
§ 3º As etapas do estágio acadêmico são:   
a) Observação;  
b) Elaboração do Pro-
jeto de Intervenção;  
c) Intervenção supervisionada.   
Art. 21 O CREAS poderá aceitar estudan-
tes participantes do Programa Jovem Cida-
dão, com natureza de estágio educacional.  

CAPÍTULO VII
Das Parcerias e Ações Integradas  

Art. 22 O CREAS poderá estabelecer par-
cerias e ou ações integradas com órgãos 
não governamentais e governamentais,
que se engajarem na operacio-
nalização das suas atividades.  

CAPÍTULO VIII 
Da Avaliação do Processo 

de Trabalho 
Art. 23 A avaliação e monitoramento das 
ações dos programas desenvolvidos, 
serão realizados através da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social, 
através de estatísticas mensais dos 
atendimentos e pelo Registro Mensal de 
Atendimentos (RMA) que é um Sistema 
onde são registradas mensalmente as 
informações relativas aos serviços ofer-
tados para o Ministério da Cidadania. 

CAPÍTULO IX 
Das Disposições Finais  

Art. 24 Quando da fiscalização realizada 
pelo Ministério Público, Poder Judiciá-
rio, Conselho Tutelar e dos Conselhos 
de Direitos, demais Conselhos perti-
nentes, na instituição, os funcionários 
deverão estar à disposição para pres-
tarem as informações solicitadas, bem 
como apresentar documentos exigidos 
e pertinentes ao tipo de fiscalização.  
Parágrafo Único. Documentos de caráter 
sigiloso (prontuários), somente serão apre-
sentados mediante solicitação judicial.  
 Art. 25 Os casos omissos serão resol-
vidos junto a Coordenação do CREAS, 
Coordenação da Proteção Social Es-
pecial e/ou Secretária (o) da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social.  
 Art. 26 O presente Regimento poderá ser 
alterado, quando necessário, devendo as 
alterações propostas serem remetidas a 
Coordenação da Proteção Social Especial 
da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Social, para avaliação e aprovação.  
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Art. 27 Este Regimento Interno entra-
rá em vigor na data de sua aprovação.
Daniele Borges dos Santos Vignoli
Secretária Municipal de Desenvolvimento 
Social
Valéria Mariano Muniz
Coordenadora do CREAS
Lylian de Paula Bastos Vaz
Coordenadora da Proteção Social Espe-
cial
Saquarema, 22 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita 

DECRETO Nº 2.357 
DE 28 DE JULHO DE 2022.

Abre Crédito Adicional Suplementar, 
por anulação parcial, no valor de R$ 
9.577.293,86, para Reforço de Dotações 
Consignadas no Orçamento Geral do Mu-
nicípio.
A PREFEITA MUNICIPAL DE SAQUA-
REMA, do Estado do Rio de Janeiro, no 
uso de suas atribuições legais e de acor-
do com a Lei Municipal de nº 2.172 de 20 
de dezembro de 2021,
DECRETA
Art. 1º Fica aberto Crédito Adicional Su-
plementar, por anulação parcial, no Orça-
mento Geral do Município, na Secretaria 
Municipal de Educação, no valor total de 
R$ 9.577.293,86 (nove milhões, quinhen-
tos e setenta e sete mil, duzentos e no-
venta e três reais e oitenta e seis centa-
vos), para reforço orçamentário conforme 
Anexo Único.
Art. 2º O crédito de que trata o artigo an-
terior será compensado na forma do in-
ciso III do § 1º do art. 43 da Lei Federal 
n° 4.320/64, proveniente de anulação 
parcial.
Art. 3º Em decorrência deste Decreto, fica 
alterado o Quadro de Detalhamento das 
Despesas das referidas Unidades.
Art. 4º Este Decreto entra em vigor na 
data de sua publicação, produzindo seus 
efeitos a partir de 28 de julho de 2022.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita 

ANEXO ÚNICO 

*Nota Explicativa: Movimentação de 
recursos FUNDEB para adequação de 
despesas com profissionais do 
magistério.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita 

DECRETO Nº 2.358 
DE 28 DE JULHO DE 2022.

Dispõe sobre a criação da Casa Creche 
Ercy Gomes de Oliveira.
A PREFEITA MUNICIPAL DE SAQUA-
REMA, Estado do Rio de Janeiro, no uso 
de suas atribuições legais, 
Considerando o que dispõe o inciso I do 
art. 30, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei nº 9394/96), que 
atribui a incumbência de oferecer à edu-
cação infantil em creches, ou entidades 

equivalentes, para crianças de até três 
anos de idade;
Considerando a Resolução nº 01 de 13 
de janeiro de 2022, que institui o Plano de 
Metas da Secretaria Municipal de Educa-
ção de Saquarema para o triênio 2022-
2024, Meta 01;
Considerando a necessidade de ampliar 
a oferta de vagas para alunos da educa-
ção infantil – Lei nº 1.427 de 24 de junho 
de 2015/PNE.
DECRETA
Art. 1º Fica criada a Casa Creche Ercy 
Gomes de Oliveira – Vovó Ercy, localizada 
na Estrada da Mombaça, nº 49 - Momba-
ça – Saquarema/RJ.
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na 
data de sua publicação.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita.

PORTARIA Nº 693 
DE 28 DE JULHO DE 2022

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SA-
QUAREMA, Estado do Rio de Janeiro, no 
uso de suas atribuições legais, especial-
mente as conferidas pelo art. 67 e 68, VI, 
da Lei Orgânica do Município;
Considerando o que dispõe o inciso V do 
art. 41 da Lei nº 97/93 (Estatuto dos Ser-
vidores Públicos do Município de Saqua-
rema);
RESOLVE
Declarar a vacância do cargo de Provi-
mento Efetivo Estatutário, de Assistente 
Administrativo, pela posse em outro car-
go inacumulável, a pedido do Servidor 
Márcio Santarem Nogueira, matrícula nº 
8075-1, vinculado à Secretaria Municipal 
de Gestão, Inovação e Tecnologia, produ-
zindo seus efeitos com data retroativa a 
partir de 27 de julho de 2022, conforme 
o processo administrativo nº 13.821/2022.  
Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Manoela Ramos de Souza Gomes Alves
Prefeita
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COMISSÃO ESPECIAL DE
 PREGÃO AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL
 Nº 061/2022

Objeto: aquisição de materiais médico–
hospitalares para atender as necessida-
des administrativas do novo Hospital Mu-
nicipal, conforme processo administrativo 
nº 16.134/2021.
Tipo de licitação: Pregão presencial.
Data da Licitação: 15/08/2022.
Horário: Às 14 horas.
Obs.: O edital detalhado encontra-se a 
disposição na sala do Departamento de 
Licitações e Contratos para consulta ou 
retirada, das 10h às 16h e no site da Pre-
feitura Municipal de Saquarema.
Local: Rua Coronel Madureira, nº 77 - 
CEP 28.990-756 - Centro - Saquarema.
Telefone (22) 2655-6400, ramal 215.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
João Alberto Teixeira Oliveira.
Secretário Municipal de Saúde.

COMISSÃO ESPECIAL DE
 PREGÃO AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL
 Nº 062/2022

Objeto: aquisição de trator agrícola, roça-
deira e grade aradora, conforme processo 
administrativo nº 21.009/2021.
Tipo de licitação: Pregão presencial.
Data da Licitação: 17/08/2022.
Horário: Às 10 horas.
Obs.: O edital detalhado encontra-se a 
disposição na sala do Departamento de 
Licitações e Contratos para consulta ou 
retirada, das 10h às 16h e no site da Pre-
feitura Municipal de Saquarema.
Local: Rua Coronel Madureira, nº 77 - 
CEP 28.990-756 - Centro - Saquarema.
Telefone (22) 2655-6400, ramal 215.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Wellington Magalhães de Matos.
Secretário Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Pesca.

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 
N° 014/2022 – PRÊMIO 

DE LITERATURA E MEMÓRIA 
DE SAQUAREMA 

Processo n° 7.278/2022. 
Fundamentação Legal § 4º, Art. 22, da 
Lei Federal n° 8.666/93. 
Objeto: Seleção de propostas para a pu-
blicação de livros literários ou de pesquisa 
histórica de Saquarema, cujo os autores 
residem no Município de Saquarema a 
pelo menos 01 (um) ano. 
O Edital na íntegra e seus anexos estão 
disponibilizados na Casa de Cultura Wal-
mir Ayala – Rua Coronel Madureira, n° 
77 – Centro – Saquarema/RJ – das 9h 
às 17h ou pelo endereço eletrônico ht-
tps:www.saquarema.rj.gov.br 
Saquarema, 28 de julho de 2022. 
Manoel Vieira Gomes Junior. 
Secretário Municipal de Cultura.

EDITAL DE CITAÇÃO
O Presidente da Comissão de Inquéri-
to Administrativo designada pela Exma. 
Sra. Prefeita Municipal, cita os servidores 
abaixo relacionados, indiciados através 
das portarias indicadas a comparecerem 
na sede da Comissão sito à Rua Coro-
abaixo relacionados, indiciados através 
das portarias indicadas a comparecerem 
na sede da Comissão sito à Rua Coronel 
Madureira nº 77, centro, neste Município, 
na sala da Procuradoria-Geral, no prazo 
máximo de 10 dias, a contar da data da 
publicação deste, no horário de 13:00 às 
17 horas, para apresentar defesa e jus-
tificar sua ausência no serviço por mais 
de 30 (trinta) dias, o que caracteriza, em 
tese, abandono do serviço na forma do 
art. 180, inciso II da Lei nº 97/93 – Estatu-
to dos Servidores Públicos Municipais de 
Saquarema.

A não apresentação da defesa no 
prazo estabelecido acima, implica-
rá na aplicação da pena de revelia 
com nomeação de defensor dativo. 
  Visando garantir o seu direito de am-
pla defesa, poderá V. Sª se fazer assis-
tir por advogado devidamente consti-
tuído, em todas as fases do Inquérito, 
apresentar rol de testemunhas e reque-
rer as provas que julgar necessárias.
Portaria 546/2022 –Evaldo Ferreira Lopes
Saquarema, 27 de julho de 2022.
Paulo de Almeida Santos.
Presidente.

PORTARIA Nº 053
DE 28 DE JULHO DE 2022.

A Presidente do Instituto de Benefício e 
Assistência dos Servidores Municipais de 
Saquarema, no uso de suas atribuições 
legais;
RESOLVE:
Art. 1º - Nomear a Sra. GABRIELA ALVES 
DE ARAÚJO servidora efetiva deste mu-
nicípio, cedida a este Instituto, no cargo 
de Diretora de Administração e Finanças, 
matrícula 66176-1, para proceder ao Con-
trole de Patrimônio.
Art. 2º - O Servidor responsável pelo Con-
trole de Patrimônio realizará atividades de 
Avaliação, Reavaliação, Baixa, Registro, 
Controle, Carga, Supervisão e Reavalia-
ção do patrimônio público, com o objetivo 
de realizar o tombamento e o levantamen-
to dos bens patrimoniais móveis em todo 
o prédio do Instituto de Previdência Muni-
cipal de Saquarema.
Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dis-
posições em contrário.
Saquarema, 28 de julho de 2022.
Nilmar Epaminondas da Silva.
Presidente.

 AVISOS, EDITAIS, 
 EXTRATOS E TERMOS 
 DE CONTRATO

PROCURADORIA GERAL 
DO MUNICÍPIO

SECRETARIA MUNICIPAL 
DE CULTURA

 IBASS
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SECRETARIA MUNICIPAL 
DE FINANÇAS

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022
RREO - Anexo 1 (LRF, Art 52, inciso I, líneas "a" e "b" do inciso II e §1º) R$1,00

RECEITAS
RECEITAS REALIZADAS SALDO A

No Bimestre Até 06/2022% %
(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)

REALIZARINICIAL
PREVISÃO PREVISÃO

ATUALIZADA

1.794.651.605,0 1.794.851.605,0 421.594.374,3 1.183.253.970,4 611.597.634,623,5 65,9RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I)
1.789.856.605,0 1.790.056.605,0 421.594.374,3 1.183.253.970,4 606.802.634,623,6 66,1RECEITAS CORRENTES

77.671.717,1 77.671.717,1 17.398.500,7 63.131.594,2 14.540.122,922,4 81,3   IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA
70.520.744,9 70.520.744,9 16.578.734,8 58.584.702,1 11.936.042,823,5 83,1      Impostos
7.150.972,2 7.150.972,2 819.765,9 4.546.892,1 2.604.080,111,5 63,6      Taxas

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Contribuições de Melhoria
23.941.236,1 23.941.236,1 5.206.421,8 14.898.423,7 9.042.812,421,7 62,2   CONTRIBUIÇÕES
13.441.362,2 13.441.362,2 2.545.496,9 7.176.088,2 6.265.274,018,9 53,4      Contribuições Sociais

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Contribuições Econômicas
10.499.873,8 10.499.873,8 2.660.925,0 7.722.335,5 2.777.538,325,3 73,5      Contrib. para o Custeio do Serv. de Iluminação Pública
13.882.936,5 13.882.936,5 21.425.738,5 51.336.001,0 -37.453.064,5154,3 369,8   RECEITA PATRIMONIAL
2.201.988,6 2.201.988,6 262.678,6 1.493.041,6 708.947,011,9 67,8      Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado

11.791.641,2 11.791.641,2 21.164.303,2 49.974.064,9 -38.182.423,7179,5 423,8      Valores Mobiliários
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Deleg. Serv. Públ. Med. Concess.,Permiss.,Autoriz., Licença.
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Cessão de Direitos
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Demais Receitas Patrimoniais
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   RECEITA AGROPECUÁRIA
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   RECEITA INDUSTRIAL
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   RECEITA DE SERVIÇOS
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Serviços Administrativos e Comerciais Gerais
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Serviços e Atividades Ref. à Navegação e Transporte
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Serviços e Atividades Ref. à Saúde
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Serviços e Atividades Financeiras
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Outros Serviços

1.672.522.561,9 1.672.722.561,9 377.463.147,3 1.053.616.546,5 619.106.015,422,6 63,0   TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
1.421.288.410,0 1.421.488.410,0 323.177.456,7 887.550.871,0 533.937.539,022,7 62,4      Transferências da União e de suas Entidades

178.935.235,3 178.935.235,3 40.345.037,5 123.328.920,3 55.606.315,022,5 68,9      Transf. dos Estados, Distrito Federal e suas Entidades
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. dos Municípios e suas Entidades
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. de Instituições Privadas

72.298.916,6 72.298.916,6 13.940.653,1 42.696.073,1 29.602.843,519,3 59,1      Transf. de Outras Instituições Públicas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. do Exterior
0,0 0,0 0,0 40.681,9 -40.681,90,0 0,0      Transf. de Pessoas Físicas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. de Pagtos de Depósitos não Identificados

1.838.153,6 1.838.153,6 100.566,0 271.405,0 1.566.748,65,5 14,8   OUTRAS RECEITAS CORRENTES
477.699,5 477.699,5 46.467,2 159.006,2 318.693,39,7 33,3      Multas Admnistrativas, Contratuais e Judiciais

4.070,5 4.070,5 21.123,1 24.607,0 -20.536,5518,9 604,5      Indenizações, Restituições e Ressarcimentos
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Públ.

1.356.383,6 1.356.383,6 32.975,7 87.791,8 1.268.591,82,4 6,5      Demais Receitas Correntes
4.795.000,0 4.795.000,0 0,0 0,0 4.795.000,00,0 0,0RECEITAS DE CAPITAL

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   OPERAÇÕES DE CRÉDITO
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Operações de Crédito - Mercado Interno
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Operações de Crédito - Mercado Externo

300.000,0 300.000,0 0,0 0,0 300.000,00,0 0,0   ALIENAÇÃO DE BENS
300.000,0 300.000,0 0,0 0,0 300.000,00,0 0,0      Alienação de Bens Móveis

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Alienação de Bens Imóveis
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

4.495.000,0 4.495.000,0 0,0 0,0 4.495.000,00,0 0,0   TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. da União e de suas Entidades

4.495.000,0 4.495.000,0 0,0 0,0 4.495.000,00,0 0,0      Transf. dos Estados e do Dist. Federal e suas Entidades
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. dos Municípios e sua Entidades
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. de Instituições Privadas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transferência de Outras Instituições Públicas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transferências do Exterior
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transferências de Pessoas Físicas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Transf. Provenientes de Depósitos não Identificados
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Integralização do Capital Social
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Resgate de Títulos do Tesouro
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Demais Receitas de Capital

16.447.187,2 16.447.187,2 2.936.650,2 8.325.306,9 8.121.880,317,9 50,6RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II)
1.811.098.792,2 1.811.298.792,2 424.531.024,5 1.191.579.277,3 619.719.514,923,4 65,8SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II)

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANC. (IV)
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      Operações de Crédito Internas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Mobiliária para Refinanciamento da Dívida
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Contratual para Refinanciamento da Dívida
0,0 0,0 0,0 - 0,00,0 0,0      Operações de Crédito Externas
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Mobiliária para Refinanciamento da Dívida
0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Contratual para Refinanciamento da Dívida

1.811.098.792,2 1.811.298.792,2 424.531.024,5 1.191.579.277,3 619.719.514,923,4 65,8SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V = (III+IV)
0,0DÉFICIT 

1.811.098.792,2 1.811.298.792,2 424.531.024,5 1.191.579.277,3 619.719.514,923,4 65,8TOTAL (VII) = (V+VI)
6.467.866,9SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (p/ Créditos adicionais)
6.467.866,9   Superavit Financeiro

0,0   Reabertura de Créditos Adicionais
0,0   Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS

Continua (1/3)
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Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

Continua (2/3)Fonte :  Secretária Municipal de Finanças

PREVISÃO
INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)
No Bimestre

(b)

RECEITAS REALIZADAS
%

(b/a)
Até 06/2022

(c)
%

(c/a)

SALDO A
REALIZAR

(a-c)
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS

16.447.187,2 16.447.187,2 2.936.650,2 8.325.306,9 8.121.880,317,9 50,6   RECEITAS CORRENTES

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Impostos

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Taxas

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Contribuição de Melhoria

14.247.187,2 14.247.187,2 2.644.301,3 7.462.985,4 6.784.201,818,6 52,4      CONTRIBUIÇÕES

14.247.187,2 14.247.187,2 2.644.301,3 7.462.985,4 6.784.201,818,6 52,4         Contribuições Sociais

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Contribuições Econômicas

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Contr. Custeio do Serv. de Ilum. Públ.

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      RECEITA PATRIMONIAL

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Valores Mobiliários

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Demais Receitas Patrimoniais

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      RECEITA INDUSTRIAL

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      RECEITA DE SERVIÇOS

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Serviços Adm. e Comerciais Gerais

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Serviços Ref. à Navegação  e ao Transporte

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Outros Serviços

2.200.000,0 2.200.000,0 292.348,8 862.321,5 1.337.678,513,3 39,2      OUTRAS RECEITAS CORRENTES

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Multas Adm., Contratuais e Judiciais

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Indenizações, Restituições e Ressarcimentos

2.200.000,0 2.200.000,0 292.348,8 862.321,5 1.337.678,513,3 39,2         Demais Receitas Correntes

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0   RECEITAS DE CAPITAL

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      ALIENAÇÃO DE BENS

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Alienação de Bens Móveis

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Alienação de Bens Imóveis

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Alienação de Bens Intangíveis

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0      OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Integralização do Capital Social

0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0 0,0         Demais Receitas de Capital

16.447.187,2 16.447.187,2 2.936.650,2 8.325.306,9 8.121.880,317,9 50,6      TOTAL
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Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
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Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LRF, art 53, inciso II - Anexo 4 R$ 1,00

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RECEITAS REALIZADASPREVISÃOPREVISÃO

FUNDO EM REPARTIÇÃO (Plano Financeiro)

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS FUNDO EM REPARTIÇÃO - RPPS
Até 3º Bim/2022 Até 3º Bim/2021ATUALIZADAINICIAL

5.381.554,0RECEITAS CORRENTES (VII) 10.917.937,619.887.549,419.887.549,4
2.537.935,2   Receitas de Contribuições dos Segurados 3.409.616,25.623.774,75.623.774,7
2.537.935,2      Civil                 3.409.616,25.623.774,75.623.774,7
2.537.935,2         Ativo                 3.379.141,85.594.774,75.594.774,7

0,0         Inativo               30.474,429.000,029.000,0
0,0         Pensionista           0,00,00,0
0,0      Militar               0,00,00,0
0,0         Ativo                 0,00,00,0
0,0         Inativo               0,00,00,0
0,0         Pensionista           0,00,00,0

2.770.946,3   Receitas de Contribuições Patronais 7.464.958,314.249.774,714.249.774,7
2.770.946,3      Civil                 7.464.958,314.249.774,714.249.774,7
2.770.946,3         Ativo                 7.464.958,314.249.774,714.249.774,7

0,0         Inativo               0,00,00,0
0,0         Pensionista           0,00,00,0
0,0      Militar               0,00,00,0
0,0         Ativo                 0,00,00,0
0,0         Inativo               0,00,00,0
0,0         Pensionista           0,00,00,0

2.515,6   Receita Patrimonial    43.363,114.000,014.000,0
0,0      Receitas Imobiliárias  0,00,00,0

2.515,6      Receitas de Valores Mobiliários 43.363,114.000,014.000,0
0,0      Outras Receitas Patrimoniais 0,00,00,0
0,0   Receita de Serviços    0,00,00,0

70.156,9   Outras Receitas Correntes 0,00,00,0
70.156,9      Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00,00,0

0,0      Demais Receitas Correntes 0,00,00,0
0,0RECEITAS DE CAPITAL (VIII) 0,00,00,0
0,0   Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00,00,0
0,0   Amortização de Empréstimos 0,00,00,0
0,0   Outras Receitas de Capital 0,00,00,0

5.381.554,0TOTAL DAS RECEITAS FUNDO EM REPARTIÇÃO RPPS (IX) = (VII + VIII) 10.917.937,619.887.549,419.887.549,4

DESPESAS FUNDO EM REPARTIÇÃO - RPPS LIQUIDADAS

3º Bim/2022 3º Bim/2021ATUALIZADA

DOTAÇÃO

INICIAL

DOTAÇÃO

3º Bim/2021

EMPENHADAS

3º Bim/2022

DESPESAS DESPESAS

12.100.726,2   Benefícios - Civil 11.200.893,929.790.158,729.790.158,7 29.790.158,7 25.577.117,9

10.227.289,3      Aposentadorias 9.070.106,925.137.438,825.137.438,8 25.137.438,8 21.577.117,9

1.873.436,9      Pensões 2.130.787,04.652.719,94.652.719,9 4.652.719,9 4.000.000,0

0,0      Outros Beneficios Previdenciários 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0   Benefícios - Militar 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0      Reformas 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0      Pensões 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0      Outros Beneficios Previdenciários 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0   Outras Despesas Previdenciárias 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0      Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS 0,00,00,0 0,0 0,0

0,0      Demais despesas Previdenciárias 0,00,00,0 0,0 0,0

12.100.726,2TOTAL DAS DESPESAS FUNDO EM REPARTIÇÃO RPPS (X) 11.200.893,929.790.158,729.790.158,7 29.790.158,7 25.577.117,9

-6.719.172,2RESULTADO FUNDO EM REPARTIÇÃO RPPS (XI) = (IX - X) -282.956,3-9.902.609,3-9.902.609,3 -18.872.221,1 -20.195.563,9

APORTES DE RECURSOS PARA O FUNDO EM REPARTIÇÃO DO RPPS APORTES REALIZADAS

80.000,0

80.000,0

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras

Recursos para Formação de Reserva

RECEITAS REALIZADASPREVISÃOPREVISÃORECEITAS DA ADMINISTRAÇÃO - RPPS
Até 3º Bim/2021Até 3º Bim/2022ATUALIZADAINICIAL

Receitas Correntes

Total das Receitas da Administração RPPS (XII)

4.936.089,6

0,0

80.000,0

80.000,0

164.333,4

164.333,4

27.635,9

27.635,9

BENS E DIREITOS DO FUNDO (FUNDO EM REPARTIÇÃO) SALDO ATUAL

0,0

0,0

0,0

Caixa e Equivaletnes de Caixa

Investimentos e Aplicações

Outro Bens e Direitos

SIGFIS - Versão 2022 Data de Emissão: 28/07/2022   09:46h Anexo 4 do RREO
RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: DAISY MARIA LOPES DA CUNHA
CHEFE DO PODER EXECUTIVO: MANOELA RAMOS DE SOUZA GOMES ALVES.
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Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LRF, art 53, inciso II - Anexo 4 R$ 1,00

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RECEITAS REALIZADAS

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS MANTIDOS PELO TESOURO

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (BENFÍCIOS MANTIDOS PELO TESOURO) ATÉ O BIM
(b)

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

DESPESAS DA ADMINISTRAÇÃO - RPPS LIQUIDADAS

3º Bim/2022 3º Bim/2021ATUALIZADA

DOTAÇÃO

INICIAL

DOTAÇÃO

3º Bim/2021

EMPENHADAS

3º Bim/2022

DESPESAS DESPESAS

2.295.000,0

2.705.000,0

Despesas Correntes (XIII)

Total das Despesas da Administração RPPS (XV)=(XIII+XIV)

2.295.000,0

3.538.063,1

1.502.870,8

2.354.594,2

1.122.668,2

1.130.875,2

410.000,0

-2.625.000,0

Despesas de Capital (XIV)

Resultado da Administração RPPS (XVI)=(XII-XV)

1.243.063,1

-3.458.063,1

851.723,4

-2.190.260,8

8.207,0

-1.103.239,3

527.475,9674.857,4

23.500,9

698.358,3

-534.024,9 -508.047,0

535.682,9

8.207,0

Contribuição do Servidores 0,0 0,0

Demais Receitas Previdenciárias 0,0 0,0

TOTAL DAS RECEITAS(BENEFÍCIOS MANTIDOS PELO TESOURO (XVII) 0,0 0,0

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (BENEFÍCIOS MANTIDOS PELO TESOURO)

(d)

DESPESAS

ATUALIZADA

DOTAÇÃO

(c)

EMPENHADAS
Até o Bimestre

(e)

DESPESAS
LIQUIDADAS
Até o Bimestre

(f)

DESPESAS
PAGAS

Até o Bimestre

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,00,0 0,0 0,0

Aposentadorias

Pensões
Outras Despesas Previdenciárias

TOTAL DAS DESPESAS (BENEFÍCIOS MANTIDOS PELO TESOURO)(XVIII)

SIGFIS - Versão 2022 Data de Emissão: 28/07/2022   09:46h Anexo 4 do RREO
RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: DAISY MARIA LOPES DA CUNHA
CHEFE DO PODER EXECUTIVO: MANOELA RAMOS DE SOUZA GOMES ALVES.
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Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

ABAIXO DA LINHA

CÁLCULO DO RESULTADO NOMINAL
SALDO

Em 31/12/2021
(a) (b)

Em 30/Jun/2022

LRF, art 53, inciso III - Anexo 6b R$ Milhares

20.496.427,70DÍVIDA CONSOLIDADA (XXVIII) 21.560.662,50

1.282.460.438,20DEDUÇÕES (XXIX) 855.094.779,10

1.282.460.438,20   Disponibilidade de Caixa 850.811.822,40

1.279.445.368,60      Disponibilidade de Caixa Bruta 847.817.669,10

-3.015.069,60      (-) Restos a Pagar Processados (XXX) -2.994.153,30

0,00   Demais Haveres Financeiros 4.282.956,70

-1.261.964.010,50DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (XXXI) = (XXVIII - XXIX) -833.534.116,60

RESULTADO NOMINAL - Abaixo da Linha (XXXII) = (XXXIa - XXXIb) 428.429.893,90

AJUSTE METODOLÓGICO Até o 3º Bimestre / 2022

VARIAÇÃO SALDO RPP = (XXXIII) = (XXX a - XXX b) 20.916,30

RECEITA DE ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS PERMANENTES (IX) 0,00

PASSIVOS RECONHECIDOS NA DC (XXXIV) 0,00

VARIAÇÃO CAMBIAL (XXXV) 0,00

PAGAMENTOS DE PRECATÓRIOS INTEGRANTES DA DC (XXXVI) 0,00

OUTROS AJUSTES (XXXVII) 0,00

RESULTADO NOMINAL AJUSTADO - Abaixo da Linha 

      (XXXVIII)=(XXXII-XXXIII-IX+XXXIV+XXXV-XXXVI+XXXVII) 428.408.977,60

RESULTADO PRIMÁRIO - Abaixo da Linha (XXXIX) = XXXVIII - (XXV - XXVI) 378.811.283,60

INFORMAÇÕES ADICIONAIS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 0,00

   Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS 0,00

   Superávit Financeiro Utilizado para Abertura e Reabertura de Créditos Adicionais 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPS 0,00

Anexo 6b do RREOData de Emissão: 28/07/2022   09:46hSIGFIS - Versão 2022
RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: DAISY MARIA LOPES DA CUNHA
CHEFE DO PODER EXECUTIVO: MANOELA RAMOS DE SOUZA GOMES ALVES.
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MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

R$1,00

RECEITAS PRIMÁRIAS RECEITAS REALIZADAS
Jan a Jun/2022

ATUALIZADA
PREVISÃO

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL

LRF, art 53, inciso III - Anexo 6a
ACIMA DA LINHA

RECEITAS CORRENTES (I) 1.183.253.970,41.790.056.605,0
   Impostos, Taxas e Contribuções de Melhoria 63.131.594,277.671.717,1
      Imposto s/ a Prop. Predial/Territorial Urbana (IPTU) 29.099.329,539.583.377,3
      Impostos s/ Serviços de Qualquer Natureza (ISS) 15.365.935,418.000.817,8
      Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) 2.920.438,64.629.061,6
      Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 11.198.998,68.307.488,1
      Outros Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 4.546.892,17.150.972,3
   Contribuições 14.898.423,723.941.236,1
   Receita Patrimonial 51.336.001,013.882.936,5
      Aplicações Financeiras (II) 49.974.064,911.791.641,2
      Outras Receitas Patrimoniais 1.361.936,12.091.295,3
   Transferências Correntes¹ 1.053.616.546,51.672.722.561,9
      Cota Parte FPM (80%) 24.324.040,734.703.603,1
      Cota Parte ICMS (80%) 91.198.322,3158.547.820,6
      Cota Parte IPVA (80%) 6.210.106,26.675.449,0
      Cota Parte ITR (80%) 4.175,53.670,7
      L.C. Nº 87/96 - ICMS Desoneração (80%) 0,00,0
      L.C. Nº 61/89 2.310.935,02.543.792,1
      Transferências do FUNDEB 42.696.073,172.298.916,6
      Outras Transferências Correntes 886.872.893,71.397.949.309,8
   Demais Receitas Correntes 271.405,01.838.153,4
      Outras Receitas Financeiras (III) 0,10,0
      Receitas Correntes Restantes 271.404,91.838.153,4
RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES (IV)=(I-II-III) 1.133.279.905,41.778.264.963,8
RECEITAS DE CAPITAL (V) 0,04.795.000,0
   Operações de Crédito (VI) 0,00,0
   Amortização de Empréstimos (VII) 0,00,0
   Alienação de Bens 0,0300.000,0
      Receita de Alienação de Investimentos Tempoários (VIII) 0,00,0
      Receita de Alienação de Investimentos Permanentes (IX) 0,00,0
      Outras Alienações de bens 0,0300.000,0
   Transferências de Capital 0,04.495.000,0
   Convênios 0,04.495.000,0
   Outras Transferências de Capital 0,00,0
   Outras Receitas de Capital 0,00,0
      Outras Receitas de Capital não Primárias (X) 0,00,0
      Outras Receitas de Capital Primárias 0,00,0
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XI) = (V-VI-VII-VIII-IX-X) 0,04.795.000,0
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL (XII) = (IV + XI) 1.133.279.905,41.783.059.963,8

62.800.455,9DESPESAS CORRENTES (XIII) 359.852.237,9843.714.910,71.233.203.980,3 367.168.848,5 62.800.455,91.414.572,9

339.085,0   Pessoal e Encargos Sociais 116.331.644,2241.958.764,6254.757.302,3 116.630.153,7 339.085,0428.393,9

0,0   Juros e Encargos da Dívida (XIV) 376.370,91.280.130,11.280.130,1 376.370,9 0,00,0

62.461.370,9   Outras Despesas Correntes 243.144.222,8600.476.016,0977.166.548,0 250.162.323,9 62.461.370,9986.178,9

62.800.455,9DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (XV) = (XIII - XIV) 359.475.867,0842.434.780,61.231.923.850,2 366.792.477,6 62.800.455,91.414.572,9

50.808.168,3DESPESAS DE CAPITAL (XVI) 105.471.057,7303.612.919,6636.162.388,2 105.780.754,6 50.808.168,3319.664,4

50.808.168,3   Investimentos 104.173.245,5300.477.649,7633.027.118,3 104.482.942,4 50.808.168,3319.664,4

0,0   Inversões Financeiras 0,00,00,0 0,0 0,00,0

0,0      Concessão de Empréstimos (XVII) 0,00,00,0 0,0 0,00,0

0,0      Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XVIII) 0,00,00,0 0,0 0,00,0

0,0      Aquisição de Título de Crédito (XIX) 0,00,00,0 0,0 0,00,0

0,0      Demais Inversões Financeiras 0,00,00,0 0,0 0,00,0

0,0   Amortização da Dívida (XX) 1.297.812,23.135.269,93.135.269,9 1.297.812,2 0,00,0

50.808.168,3DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XXI)=(XVI-XVII-XVIII-XIX-XX) 104.173.245,5300.477.649,7633.027.118,3 104.482.942,4 50.808.168,3319.664,4

0,0RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XXII) 0,00,027.264.425,2 0,0 0,00,0

113.608.624,2DESPESA PRIMÁRIA TOTAL (XXIII) = (XV+XXI+XXII) 463.649.112,51.142.912.430,31.892.215.393,7 471.275.420,0 113.608.624,21.734.237,2

--RESULTADO PRIMÁRIO - Acima da Linha (XXIV) = (XIIa - (XXIIIa + XXIIIb + XXIIIc)) 554.287.931,5---- -- ----

DESPESAS PRIMÁRIAS DESPESAS DESPESAS

Jan a Jun/2022

ATUALIZADA

DOTAÇÃO
EMPENHADAS LIQUIDADAS

DESPESAS
PAGAS

RESTOS A
PAGAR

(a)

RESTOS A PAGAR
NAO PROCESSADOS

PAGOS
(c)

LIQUIDADOSPROCESSADOS
PAGOS

(b)
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Fonte :  Secretária Municipal de Finanças
Nota :

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO VALOR CORRENTE

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 6.704.241,3

¹Para efeito deste Demonstrativo, o montante das Transferências Correntes corresponde, dentre outras receitas, ao total das Transferências
Intergovernamentais,  excluídas as Deduções da Receita Corrente para Formação do FUNDEB.

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022
LRF, art 53, inciso III - Anexo 6a R$1,00

JUROS NOMINAIS VALOR INCORRIDO

Encargos e Variações Monetárias Ativos (XXV) 49.974.064,9

Jan a Jun/2022

Encargos e Variações Monetárias Passivas (XXVI) 376.370,9

META FISCAL PARA O RESULTADO NOMINAL VALOR CORRENTE

Meta fixada no Anexo de Metas Fiscais da LDO para o exercício de referência 31.346.094,0

RESULTADO NOMINAL - Acima da Linha (XXVII) = XXIV + (XXV - XXVI) 603.885.625,5

SIGFIS - Versão 2022 Data de Emissão: 28/07/2022   09:46h Anexo 6b do RREO
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LRF, art 53, inciso V - Anexo 7 R$1,00

Exerc.

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E RESTOS A PAGAR NÃO-PROCESSADOS

Inscritos
Canc. Pagos Saldo Exerc. Canc. Pagos Saldo

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER  E ÓRGÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

2021
PODER/ÓRGÃO

2021
Ant.

Ant.

Inscritos

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I)

EXECUTIVO
PREFEITURA SAQUAREMA -6.486.492,9 0,0 0,0 0,0 -6.486.492,9 0,0 0,0 0,0 3.057.567,73.057.567,7

INSTITUTO BENEF ASSIST SERV MUN SAQU 0,0 20.916,3 0,0 20.916,3 0,0 95.286,0 41,6 133.284,8 17.553,055.593,4

FUNDO MUN ASSIST SOCIAL SAQUAREMA 112.607,0 0,0 0,0 0,0 112.607,0 0,0 0,0 0,0 -172.944,5-172.944,5

FUNDO MUN SAÚDE SAQUAREMA 3.905.168,0 0,0 0,0 0,0 3.905.168,0 0,0 0,0 0,0 4.852.546,94.852.546,9

FUNDO MUN CRIANÇA E ADOLESCENTE SA 1.894,7 0,0 0,0 0,0 1.894,7 0,0 0,0 0,0 -3.466,7-3.466,7

FUNDO MUNICIPAL DO IDOSO SAQUAREMA -3.613,7 0,0 0,0 0,0 -3.613,7 0,0 0,0 0,0 0,00,0

FUNDO MUN. HABITAÇÃO SAQUAREMA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 39.104,039.104,0

FUNDO MUN MEIO AMBIENTE SAQUAREMA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13.069,213.069,2

LEGISLATIVO
CAMARA SAQUAREMA 24.748,1 0,0 0,0 0,0 24.748,1 0,0 0,0 0,0 67.652,167.652,1

FUNDO ESPECIAL CÂMARA SAQUAREMA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.200,04.200,0

TOTAL (I) -2.445.688,8 20.916,3 0,0 20.916,3 -2.445.688,8 95.286,0 41,6 133.284,8 7.875.281,77.913.322,1

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II)

EXECUTIVO
PREFEITURA SAQUAREMA -572.235,0 0,0 0,0 0,0 -572.235,0 0,0 0,0 0,0 53.676,953.676,9

FUNDO MUN ASSIST SOCIAL SAQUAREMA 2.854,2 0,0 0,0 0,0 2.854,2 0,0 0,0 0,0 0,00,0

FUNDO MUN SAÚDE SAQUAREMA 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00,0

TOTAL (II) -569.380,8 0,0 0,0 0,0 -569.380,8 0,0 0,0 0,0 53.676,953.676,9

TOTAL (I + II) -3.015.069,6 20.916,3 0,0 20.916,3 -3.015.069,6 95.286,0 41,6 133.284,8 7.928.958,67.966.999,0

SIGFIS - Versão 2022 Data de Emissão: 28/07/2022   09:46h Anexo 7 do RREO
RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: DAISY MARIA LOPES DA CUNHA
CHEFE DO PODER EXECUTIVO: MANOELA RAMOS DE SOUZA GOMES ALVES.



   D.O.S

30

Ano IV ● Nº 954
Sexta - feira, 29 de julho de 2022

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LEI 9.394/96, art 72 - Anexo 8 R$1,00

PREVISÃO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS
Até 3º Bim/2022 (b/a)

%RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (Arts. 212 e 212-A da Constituição Federal)

(a) (b)

83,071-RECEITAS DE IMPOSTOS 58.584.702,170.520.744,9
73,51   1.1-Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU 29.099.329,539.583.377,4
63,09   1.2-Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos - ITBI 2.920.438,64.629.061,6
85,36   1.3-Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 15.365.935,418.000.817,8

134,81   1.4-Receita Resultante do Imposto sobre Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 11.198.998,68.307.488,1
61,472-RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 155.059.474,4252.243.385,8
71,49   2.1-Cota-Parte FPM 30.405.050,742.529.970,3
77,70      2.1.1-Parcela referente à CF art. 159, I, alinea b 30.405.050,739.131.836,7

      2.1.2-Parcela referente à CF art. 159, I, alineas d e e 0,03.398.133,6
57,52   2.2-Cota-Parte ICMS 113.997.902,9198.184.775,7
90,85   2.3-Cota-Parte IPI-Exportação 2.888.668,83.179.740,1

113,75   2.4-Cota-Parte ITR 5.219,34.588,4
93,03   2.5-Cota-Parte IPVA 7.762.632,88.344.311,3

   2.6-Cota-Parte IOF-Ouro 0,00,0
   2.7-Compensações  Finan. provenientes de Impostos e Transf. Constitucionais 0,00,0

66,193-TOTAL DA RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (1 + 2) 213.644.176,5322.764.130,6
    

62,314- TOTAL DESTINADO AO FUNDEB - 20% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + (2.4) + (2.5)) 31.011.894,949.769.050,4
    

72,445- VALOR MÍNIMO A SER APLICADO ALÉM DO VALOR DESTINADO AO FUNDEB - 5% DE ((2.1.1) + (2.2) + (2.3) + 22.399.149,230.921.982,2
       (2.4) + (2.5)) + 25% DE ((1.1) + (1.2) + (1.3) + (1.4) + (2.1.2) + (2.6)+ (2.7))   

Anexo 8 do RREOData de Emissão: 28/07/2022   09:46hSIGFIS - Versão 2022
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MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LEI 9.394/96, art 72 - Anexo 8 R$1,00

RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB NO EXERCÍCIO
PREVISÃO

ATUALIZADA
RECEITAS REALIZADAS
Até 3º Bim/2022 (b/a)

%
(a) (b)

57,9742.824.618,473.871.011,46-RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB
59,2142.824.618,472.324.239,3   6.1-Transferências de Recursos do FUNDEB
59,0542.696.073,172.298.916,6      6.1.1-Principal

507,63128.545,325.322,7      6.1.2-Rendimento de Aplicação Financeira
0,000,01.546.772,1   6.2- FUNDEB - Complementação da União - VAAF
0,000,01.546.772,1      6.2.1-Principal
0,000,00,0      6.2.2-Rendimento de Aplicação Financeira
0,000,00,0   6.3- FUNDEB - Complementação da União - VAAT
0,000,00,0      6.3.1-Principal
0,000,00,0      6.3.2-Rendimento de Aplicação Financeira

51,8611.684.178,222.529.866,27-RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 - 4)

DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB

41.891.270,774.169.768,010- PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 63.063.812,1 41.891.270,7
5.107.053,313.338.487,1   10.1- Educação Infantil 10.039.430,2 5.107.053,3
2.699.010,27.049.214,1      10.1.1- Creche 5.305.706,2 2.699.010,2
2.408.043,16.289.273,0      10.1.2- Pré-escola 4.733.724,0 2.408.043,1

36.784.217,460.831.281,0   10.2- Ensino Fundamental 53.024.381,9 36.784.217,4
4.644,328.047,111- OUTRAS DESPESAS 9.937,2 4.614,3
3.588,916.110,5   11.1- Educação Infantil 5.421,4 3.588,9
1.896,78.514,2      11.1.1- Creche 2.865,2 1.896,7
1.692,27.596,3      11.1.2- Pré-escola 2.556,3 1.692,2
1.055,411.936,7   11.2- Ensino Fundamental 4.515,7 1.025,4

41.895.915,074.197.815,212- TOTAL DAS DESPESAS COM RECURSOS DO FUNDEB (10 + 11) 63.073.749,2 41.895.885,0

DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS DO FUNDEB
DESPESAS

EMPENHADAS
Até o Bimestre

(d)

DESPESAS
LIQUIDADAS

Até o Bimestre
(e)

DESPESAS
PAGAS

Até o Bimestre
(f)

INDICADORES DO FUNDEB

RECEBIDAS NO EXERCÍCIO

13- Despesas com Profissionais da Educação Básica 62.737.008,3 41.564.466,9 41.564.466,9
14- Despesas Impostos e Transferências de Impostos 62.746.945,4 41.569.081,2 41.569.081,2
15- Despesas Complementação da União – VAAF 0,0 0,0 0,0
16- Despesas Complementação da União – VAAT 0,0 0,0 0,0
17- Despesas Complementação da União - VAAT Aplicadas na Educação Infantil 0,0 0,0 0,0
18- Despesas Complementação da União - VAAT Aplicadas em Despesa de Capital 0,0 0,0 0,0

INDICADORES - Art. 212-A, Inciso XI e § 3º - Constituição Federal
VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO VALOR CONSIDERADO

APÓS DEDUÇÕES
(k)(j)(i)

% APLICADO

(l)

19- Mín. 70% do FUNDEB na Remuneração dos Profissionais Educ. Básica 29.977.232,9 41.564.466,9 41.564.466,9 97,1
20- Perc. 50% da Complem. da União ao FUNDEB (VAAT) na Educ. Infantil 0,0 0,0 0,0 0,0
21- Mín de 15% da Complem. da União ao FUNDEB-VAAT em Desp. de Capital 0,0 0,0 0,0 0,0

23- Total das Despesas custeadas com Superávit do FUNDEB 7.649.476,7 326.803,8 326.803,8 0,0

INDICADORE - Art. 25, § 3º - Lei nº 14.113 de 2020 
(Máximo de 10% do Superávit)

VALOR

(m)

VALOR MÁXIMO
PERMITIDO NÃO APLICADO

(n)

NÃO APLICADO
APÓS AJUSTE

(o)

% NÃO APLICADO

(p)
22- Total da Receita Recebida e não Aplicada no Exercício 4.282.461,8 -19.922.327,0 -19.922.327,0 -46,5

INDICADOR - Art. 25, § 3º - Lei nº 14.113 de 2020 
(Aplicação do Superávit de Exercício Anterior)

  23.1- Total das Desp. custeadas com FUNDEB - Impostos e Transf. de Impostos
  23.2- Total das Desp. custeadas c/ FUNDEB - Complem. União (VAAF + VAAT)

VALOR DE
SUPERÁVIT

(q)

PERMITIDO NO

326.803,8 0,0

EXER. ANTERIOR

VALOR NÃO
APLICADO NO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

(r)

VALOR DE
SUPERÁVIT

APLICADO ATÉ
O 1º QUADR.

(s)

VALOR APLIC.
ATÉ O 1º QUADR

QUE INTEGRARÁ
O LIMITE

CONSTITUCIONAL

VALOR
NÃO

APLICADO

(v)(t)

VALOR
APLICADO
APÓS O

1º QUADR

(u)

7.649.476,7 326.803,8 326.803,8 326.803,8 0,0 0,0
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

RECURSOS RECEBIDOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES E NÃO UTILIZADOS VALOR

8- TOTAL DOS RECURSOS DE SUPERÁVIT
8.1- SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO IMEDIATAMENTE ANTERIOR
8.2- SUPERÁVIT RESIDUAL DE OUTROS EXERCÍCIOS

326.803,8
326.803,8

0,0

9- TOTAL DOS RECURSOS DO FUNDEB DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO (6 + 8) 43.151.422,2

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS

EMPENHADAS

(d)

DESPESAS DESPESAS

Até o Bimestre
(e)

Até o Bimestre
(f)(c)

LIQUIDADAS
Até o Bimestre

PAGAS
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MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LEI 9.394/96, art 72 - Anexo 8 R$1,00

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE - RECEITAS DE IMPOSTOS
EXCETO FUNDEB (Por área de Atuação) ATUALIZADA

DOTAÇÃO DESPESAS
EMPENHADAS

(d)

DESPESAS DESPESAS

Até 3º Bim/2022
(e)

Até 3º Bim/2022
(f)

3.706.746,66.887.564,821.665.384,724- EDUCAÇÃO INFANTIL 3.706.746,6
1.958.966,63.639.987,011.449.869,5   24.1- Creche 1.958.966,6
1.747.780,03.247.577,910.215.515,3   24.2- Pré-escola 1.747.780,0

20.659.218,229.587.831,648.559.014,325- ENSINO FUNDAMENTAL 20.659.218,2
24.365.964,836.475.396,570.224.399,026- TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES DO MDE 24.365.964,8

APURAÇÃO DAS DEPESAS PARA FINS DE LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL VALOR

27- TOTAL DAS DESPESAS DE MDE CUSTEADAS COM RECURSOS DE IMPOSTOS
28 (-) RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (L7)

31 (-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

29 (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DO FUNDEB 

32- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE (27 – (28 + 29 + 30 + 31))

33- APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS

RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES COM SALDO
INICIAL

RP
LIQUIDADOS

(aa)

35- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE (incluindo rendimentos de aplicação Financeira) 10.696.586,2 6.007.712,4
   35.1- Salário-Educação 8.693.222,7 4.993.454,2
   35.2- PDDE 82.568,9 366.107,8
   35.3- Transferências Diretas - PNAE 1.662.874,0 496.731,0
   35.4- PNATE 257.920,7 151.419,5
   35.5-Outras Transferências do FNDE 0,0 0,0
36-RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 0,0 0,0
37- RECEITA DE ROYALTIES DESTINADOS À EDUCAÇÃO 622.386.427,0 412.397.744,3
38 -RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,0 0,0
39-OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,0 0,0
40-TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (35 + 36 +37 + 38 + 39)) 633.083.013,2 418.405.456,8

RECEITAS ADICIONAIS PRA FINANCIAMENTO DO ENSINO
RECEITAS REALIZADAS

Até o Bimestre

66.261.849,76
11.684.178,21

0,00

0,00

54.577.671,55

25,55

30 (-) RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS 0,00

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS DO FUNDEB
RP

(ab)

DO ENSINO (Por Área de Atuação)
DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO 

APURAÇÃO DO LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL VALOR EXIGIDO VALOR APLICADO % APLICADO
(x) (w) (y)

53.411.044,14 54.577.671,55

(x)

RP SALDO
FINAL
(ad)(ac)

PAGOS CANCELADOS

34- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE
34.1- Executados com recursos de Impostos e Transferências de Impostos
34.2- Executados com recursos do FUNDEB -Impostos
34.3- Executados com recursos do FUNDEB - VAAF e VAAT

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(b)(a)
ATUALIZADA

PREVISÃO

ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS

EMPENHADAS

(d)

DESPESAS DESPESAS

Até o Bimestre
(e)

Até o Bimestre
(f)(c)

LIQUIDADAS
Até o Bimestre

PAGAS

316.827.465,16 116.056.386,49 15.075.350,42 15.075.350,4241- EDUCAÇÃO INFANTIL

167.439.127,55 61.334.266,24 7.967.123,44 7.967.123,44   41.1- Creche

149.388.337,61 54.722.120,25 7.108.226,98 7.108.226,98   41.2- Pré-escola

390.143.736,57 137.918.788,60 44.402.887,06 44.402.887,0642-  ENSINO FUNDAMENTAL

0,00 0,00 0,00 0,0043- ENSINO MÉDIO

20.500.000,00 8.245.662,91 2.651.283,74 2.651.283,7444- ENSINO SUPERIOR

18.000.000,00 0,00 0,00 0,0045- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR

745.471.201,73 262.220.838,00 62.129.521,22 62.129.521,2246- TOTAL DE DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO

(c)

LIQUIDADAS
Até o Bimestre

PAGAS

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE - CUSTEADAS COM RECEITAS DE IMPOSTOS (EXCETO FUNDB)
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DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SAQUAREMA

MUNICÍPIO DE SAQUAREMA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LEI 9.394/96, art 72 - Anexo 8 R$ Milhares

TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO ATUALIZADA
DOTAÇÃO DESPESAS

EMPENHADAS

(d)

DESPESAS DESPESAS

Até o Bimestre
(e)

Até o Bimestre

(f)(c)

LIQUIDADAS

Até o Bimestre

PAGAS

889.893.415,90 361.869.983,69 128.408.713,07 128.408.713,0747- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM EDUCAÇÃO

426.197.890,07 254.853.191,67 105.825.490,37 105.701.650,37   47.1- Despesas Correntes

122.948.997,21 110.999.129,76 65.768.607,98 65.768.607,98      47.1.1- Pessoal Ativo

0,00 0,00 0,00 0,00      47.1.2- Pessoal Inativo

0,00 0,00 0,00 0,00      47.1.3- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos

303.248.892,86 143.854.061,91 40.056.882,39 39.933.042,39      47.1.4- Outras Despesas Correntes

463.695.525,83 107.016.792,02 22.583.222,70 22.707.062,70   47.2- Despesas de Capital

0,00 0,00 0,00 0,00      47.2.1- Transferências às instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos

463.695.525,83 107.016.792,02 22.583.222,70 22.707.062,70      47.2.2- Outras Despesas de Capital
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FUNDEB
(ae)

SALÁRIO EDUCAÇÃO
CONTROLE DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA (af)

48- DISPONIBILIDADE FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE <EXERCÍCIO ANTERIOR>
49- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE
50- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE (orçamentário e restos a pagar)
51- (=) DISPONIBILIDADE FINANCEIRA ATÉ O BIMESTRE
52- (+) AJUSTES POSITIVOS
53- (-) AJUSTES NEGATIVOS (OUTROS VALORES EXTRAORÇAMENTÁRIOS)
54- (=) SALDO FINANCEIRO CONCILIADO (Saldo Bancário))

416.158,59 0,00
42.824.618,42 4.993.454,15

0,00 0,00
43.240.777,01 4.993.454,15

0,00 0,00
0,00 0,00

43.240.777,01 4.993.454,15

Mínimo de. 70% do FUNDEB na Remuneração dos Profissionais Educação. Básica

VALOR APLICADO % APLICADOVALOR EXIGIDO

41.564.466,92 97,0629.977.232,89

APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS 

TOTAL DAS DESPESAS DE MDE 

66.261.849,77 11.684.178,21 54.577.671,56

CUSTEADAS COM RECURSOS 
DE IMPOSTOS

(-) RESULTADO LÍQUIDO DAS 
TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB

= (L7)

TOTAL DAS DESPESAS PARA 
FINS DE LIMITE % APLICADO

25,55

RESULTADO DAS CRÍTICAS APLICADAS SOBRE A GERAÇÃO DO ANEXO 08 RREO

Crítica 01: Ok.

Crítica 02: Ok.

Crítica 03: Ok.

Crítica 04: Ok.

Crítica 05: O Total de Receitas Adicionais para Financiamento do Ensino não pode ser menor que o Total de Despesas Custeadas com Recursos Adicionais para
Financiamento do Ensino. As células 40(a) e 40(b) devem ter, respectivamente, valores maiores que os das células 46(c) e 46(f).

Crítica 06: Ok.

Observação:

INDICADORES AJUSTADOS

As críticas não impedem a emissão do anexo, mas é importante que sejam observadas e, eventualmente, corrigidos os dados (Especialmente os da tabela 
Despesas Educação), pois elas podem afetar o cálculo dos índices apresentados no relatório. Outros esclarecimentos poderão ser obtidos através do Help Desk.
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MUNICÍPIO DE SAQUAREMA - PODER EXECUTIVO
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

PERÍODO DE REFERÊNCIA : 3º Bimestre / 2022

LRF, art 48 - Anexo 14 R$1,00
BALANÇO ORCAMENTÁRIO - RECEITAS Até o  bimestre

MOVIMENTAÇÃO DE RESTOS A PAGAR Inscrição
Pagamento

  Poder Executivo
  Poder  Legislativo
 RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
  Poder Executivo
  Poder Legislativo

Cancelamento
Saldo a pagar

 RESTOS A PAGAR PROCESSADOS
POR PODER

até o bimestre até o bimestre

TOTAL

RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO
Meta Fixada no

% em Relação à Meta

Resultado Nominal
Resultado Primário

Anexo de Metas
Fiscais da LDO

(a)

Resultado
Apurado

Até o Bimestre
(b) (b/a)

Mínimo Anual de 25% das Receitas de Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE
Valor Apurado

%Mínimo Aplicar Exerc %Aplicado até bimestre

Limites Constitucionais Anuais
até o bimestre

25%

31.346.094,0
6.704.241,3 554.287.931,5

603.885.625,5
8.267,7%
1.926,5%

-3.018.901,4
24.748,1

7.990.432,9
71.852,1

5.068.131,7

0,0
0,0

41,6
0,0

41,6

20.916,3
0,0

133.284,8
0,0

154.201,1

-3.039.817,7
24.748,1

7.857.106,5
71.852,1

4.913.889,0

54.577.671,6 25,6%

 Receitas Previdenciárias realizadas (III)
 Despesas Previdenciárias liquidadas (IV)
 Resultado Previdenciário (III-IV)

7.882.607,1
3.837.740,9
4.044.866,2

Previsão Inicial de Receita

Receitas Realizadas
Previsão Atualizada da Receita

RECEITAS/DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDENCIA Até o  bimestre

Saldos de Exercícios Anteriores (utilizados para créditos adicionais)
Deficit Orçamentário

BALANÇO ORCAMENTÁRIO - DESPESAS Até o  bimestre

Dotação Inicial

Despesas Empenhadas
Dotação Atualizada

Despesas Liquidadas
Superavit Orçamentário

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO Até o  bimestre

RECEITA CORRENTE LIQUIDA -  RCL Até o  bimestre

Receita Corrente Líquida

Regime Próprio de Previdencia Social dos Servidores Públicos

1.160.422.143,4
479.831.917,3

1.902.527.801,1

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL Valor Apurado Saldo a Realizar

PROJEÇÃO ATUARIAL DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA
Exercício em

20º Exercício

Receita de Operação de Crédito
Despesa de Capital Líquida

Até o Bimestre

RECEITA DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS Valor Apurado Saldo a Realizar

Receita de Capital Resultante da Alienação de Ativos
Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos

Até o Bimestre

Regime Próprio de Previdencia Social dos Servidores Públicos
 Receitas Previdenciárias (IV)
 Despesas Previdenciárias (V)
 Resultado Previdenciário (VI)=(IV-V)

 10º Exercício 35º ExercícioReferência

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
Valor Apurado Limite Constitucional Anual

Despesas Próprias com Ações e Serviços Públicos de Saúde

Até o Bimestre %Mínimo a Aplicar
no Exercício % Aplicado até o bimestre

Mínimo Anual de 70% do FUNDEB na Remuneração do Magistério com Ensino Fundamental e Educação Infantil 70%41.564.466,9 97,1%

22.443.248,0 0,0% 10,5%

1.811.098.792,2
1.811.298.792,2
1.191.579.277,3

0,0
6.467.866,9

1.811.098.792,2

1.910.437.830,2
1.160.422.143,4

479.831.917,3
31.157.133,9

Despesas Empenhadas
Despesas Liquidadas

DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO, DERIVADAS DE PPP´S CONTRATADAS Valor Apurado no Exercício Corrente

Total das despesas / RCL (%) 0,0%

Créditos Adicionais 99.339.038,0

FONTE :
Nota :

SIGFIS - Versão 2022 Data de Emissão: 28/07/2022   09:47h Anexo 14 do RREO
RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: DAISY MARIA LOPES DA CUNHA
CHEFE DO PODER EXECUTIVO: MANOELA RAMOS DE SOUZA GOMES ALVES.
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